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A BANCADA COMUNISTA IM!
* •*

OPilH A
CONSTITUINTE A REVOGAÇÃO DA CA11TAIIH3Z

Em magistral discurso, Carlos Marighc-
Ia j t:A:: 1 a declaração proposta

C«m a preiesca dt> IM cans*
»:- i.íic-. o ir. Melo Viana a*-riu
a tms&o cr enietn. Ptti:a a \'<-
i tt Aa ais da «.*•-.«io antertor,
ei a *t.-í;u pa*.sa em »oi;i),

íí>*j;* rt, .atou o sr. Café (i*
«w. rípreMniania Ca Par-iiiO|uirt, r,s rstlmo do Palácio Ti-' • rtutcatat, a p*oí*k;".o At umaK-?i:b'irrii9 ProsuM-ma do usa

1 Osaniie para p-dtr ao preU;};!»119 da Ma uma reilit-nrlo 40
l"Oíir**i da Pcder Lejinlauva -
¦o or-ta oltrlal da .u»r.-aa';-u

CaatUtulttl*- — qu» o a.ne'c.ita
I litr.a »t;;.u,4t'.o tio Pa.lida fclo*
i í,;jíi-/.a to ha Et.a*o nau! D*
i nirtais fo-tna uri ma c**i,ra a

nao m-it*,£0, tio tutinia artilodi
t.-.ii-tiíti-.r.u t-ue tr.»;i-.;A a¦ Meia. na dia *n',etor, em qut' ;»<*.::.-» que a Av-:n.>: :* tt de-

)::.'. 1- ns qur tâo Cea poitrts• que in- * ;o loe-t»taa: c".**-orar
uma Co-***ltul«-Ao e. ao mrs-no

: i-*ti,~i. :c.i ordinárias Apiorri-
| landa a O"*or*õnldade o orador
1 ic-eti comer,! trios em lortio das

3-aio;aüa* dl»:u-u-4V-a psrlimen*

r.onsAt qua Iíu num Joítui,•cr-, inwmr que tal* «?!-t^i
ee ardar parlamentir dt modo
nen.r.m diminuem o pn-aMgio
A-a-mblfia psistílsr pontue mau
vtemín-la s# trai v-míl**-.® em
ouires Parlamr-ito* do mwm
noiatismenu tto da • isA.Htp a*
-it». ds Ptan-a. da Drl-tca cie.

O tt. &amu*l Duatte. patal-•)*:-.->. ;<-,'.- iamt>e-n a **a!av.a.
-. ;c a sia. pata teeiamar que
o "Dla-lo do Poder Lejlslillvo"
deu o teu "modesio diKurto'
»oí».*r a roe-narti de Epluirio
Pr-soa como da autotia do ae*
nador Veratnand Wanderlef.

Aprmaía a ala, pa-*a*se aa
Esptdlínie.

NOVO MKMMlO DA CO
MISlAO DU RIOOUNTO

O rreíídente d» í,' •-» «**nu*
tur» a Ca?a que. e-undo a Co-
mt".-4ií dO llrilfl-.r.-tl-i í-*f*|-*.
ea de um do* nua tr!r-nen:*ss
o deputatio Oivatiio ua.j, *>.„
trme dtaia «splial. nom-ata-rara tniKiliul*lo o A-p^sac»
Paulo Oaerra.

A styulr. o pmt-lente l# dl*ve»*» requerlmtnsos, *olin-> dl*
ver»*?* auuniot qua ae a-ham
s-fbrf a Mera. bem como umi
IndtratAo da D, O. D. a rei*
.1 e outra, «obre a mesma -*_
rd"o d» ât-i-rota-Ao da Carta de
lerta assinada pela baneide do

ICONCLUI NA 2* PAttt

IJAROLO l IÇKBS ANUNCIANDO tua retf-taacdo do carj-o dtSetrtiano do Interior ao edtfielo daquela Sterelarta nmte-ame-rirsrit-, qua-Lo lm a torta de reeinca ave endereçara ao Pre*tUtente Trtiman. A' direita ti-te a tra. Ie\e*. — trato ACHE.
pe-tj o TRIBUNA POPULAR)

IROWDER.AGEME DO CAPJAL
MONOPOLISTA AMERICANO .
0$ termos da resolução com que o Partido
Comunista norte-americano expulsa esse

inimigo do proletariado

ORGANIZAM US TRABALHADORES
0 PRÓXIMO CONGRESSO SINDICAL

TO.A TORK. ferereln, (Por seja expulro do Partido Comu-«st» 8. Allco. especial para nlsta, por 'togranle violação da1 latt-pn-K) — o Comltó Na-1 disciplina o dos decisões do Par*&cil do Partido Comunista dos tido, por desenvolver atividade
B*MW U-iMo*, começando suas facciosa e t-alros princípios do*mm regular-* a 12 de feve-; Maixismo-LcnlnL-mo, desertando"*-*9. r.s cidade de Nova Yori*. j ,'ura o campo tio Inimigo de cias¦í*l"*a so ;«nto da ordem do.se — o capital
.' 1 -'

este melo, expulsa Earl Browder
do Partido CamunUta.

III — A luta contra Browdsr
e o Browderlimo entra agora em |uma nova fasi. A luta contra
Il.u.vucr e u Urowdcrlsmo nio
é mais uma luta contra uma ten-
deneta no* movimentos comu- I
nlsta e rrolr-tarli. 13' hoje uma
luta contra um desertor do Co-
munlsmo. coiitru uma Ideologia •
o influencia estranhas.

O Partido Inteiro deve preve
nlr se contra a atividade fado-

I

Presentes á reunião preparatória de ontem dele-
gades de 50 o.ndicatos — A instalação terá lagar
num dos nossos grandes tealrcs — Serão na ABI
as sessões plenárias — 0 apoio do Ministério do
Trcbaifo — Apelo ás organizações que ainda nâo
aderiram — Convite acs partidos democráti-os

t* que Browdcr esta tcn>am!u
. moiíopollsador oreanizar. através de contato», lho Mcrling. do Sindicato dos VI"E-piUsAo de Earl Brow- J americano. pessoais, co clrcuAçao de sua j dr.lros. Especialmente convida-«r. ti* Urde de 13 dc fcvcrel- II — O Comitê Nacional rejel- 'irta dirigiria a "Todo* os mem-1 dos, tomaram rssento na Mesa,n tvpoti de ouvir e discutir o' ta categoricamente o documcn:o bros do Partido" e da "Disto-! o presidente do Sindicato dos En-

mrmt de flobert Thompson, em j apresentado hoje por Earl Brow-1 buldora Gu'de, Inc." | saeadores de Caie, Pedro San-
MM d* Comlwâo Executivo, re* • der, no qunl or.c'a para o Co- o Partido precisa estar vlgl- tos c a decgaçfio de trabalha-*-ttí.-.d»ti4r « expu'*Ao de Brow-J mlté Nacional contra a su* ex* 1 l»t"tc para prcsetvnr e fortalecer dores da Encrglc Elétrica dc S.it. o Cotnlté Nacional, com seus pulsao. O próprio areio de Brow-' a sua unidade. Necessita ex'lr- Pi ulo que at encontra no Rio. 1

der confirma a Justc-u o.is ! par todos os -e-tlglos de revi lo- tratando do reconhecimento de
acusações contra éic proferida», rlsmo e todiis ns atltud s lihc- seu sindicato pelo Minlsté. Io do
pela Comls*Ao Executiva. Além I ral* podre» pra com Oro-riicr Trrbalho.

e os conciliadores de Browdcrls- j Durante os trabalho? de ontem. I
{CONCLUI NA 2." PAO) ' que versaram sobre as tarefas I

Ontem, no S'ndl:ato dos En- de programaçAo, dellberou-se
saerdoret de Café, realizou-se entre outras coisas convidar cs-
mols uma rcunlAt- da Comi são t-cclalrmte para o Congrerso as
organizadora do Con~-rcs*o Sln- , bancedas dos partidos democrA-
dlcal. A fia comparectram re- í ticos A Aajembléla Constituinte,
presentant-s de 60 sindica*.*» até 1 Estava p esente o deputado co-
a-*ora Inscritos. munista JoAo Amazonas, como

Dirigiu os trabelhos o lesou* dirigente do MUT. A assembléia,
relro da Comissão Organizadora.! P01" sclamaçfto, resolveu mnnl
Ceb-t/tiAo Magalh&es, do slndl* jcato dos Marceneiros. Secreta- jrlou a reunião Valter de Carva-

star reu desejo de
Amnzonas durante o

que JoAo
Congrerso

fslitMe tomo rtprtsenunU
bsneada do PCB.

Os 8tndlca*Aa compsrecerAo
com suas bnndeinvi t titandar-
tes, e o proeunado comparec-
r* por suas corporações, que che-
aarAo ao Largo ds Cartões, vln*
do das -é<ies de sea- Sindicatos.

Tratando-se em sezulda da
aprovaçAo dos últimos detaltiri
relativos A ::-..: si... . solene do
Congresso, na bsst dos Informes
prestados pela Comla-Ao Orga*
nizrdora. ficou deliberado que a
data de !n-tataçAo solene scrA a
de 11 de Morço. e a d? encer a*
mento a de 17 do mesmo mês.
A primeira reunIAo preparatóriaterA lugar no dia 8. quando srrA
submetido A aprovaçAo o Regi-
mento Interno, eltltas as Comi*-
soes a direção ds mess que pre-sldlrA os trabalho-..

Contando com o cpolo do Mi-
{CONCLUI NA I.« PAO.) Carlos Marijhela. q:icndo falava, ontem, A tarde, no Consfllulnf*
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M membios, adotou unanlmen-
1 » -egulnte resoiucAo. expul-
í*í* Earl Browder do PartldJutannltta,
MCMAO BOBRE A EXPlJX-
MO DF. KAHL BROWDER
'-O Comitê Na-lonal const*«"ou e aprova a recomentíaçAo«'- Cí-niuAn Executiva e o apeloO* Oleira-i dM organizações dorsruio para que Earl «rowder

disso, o apelo de Btowdcr é. nu-
da mais. nada menos, que uma
plataforma de luta ontl-mnrxls-
ta, de um social Imrt-tlalUtn. que
vba mover uma gui-rra político*
Ideológica contra o Partido Co-
mnnlr'a. rontrn o farxt-mo. O
Comitê Nacional, portanto, e por

ovoc
a carta íascist

lííÉtoei progresso mm&
Mui cancado nas eleições da Ae

"- 5 cadeiras elevaram para 23 sua representação
— Também progrediram os socialistas

.WWXBLA8. 18 (U. P* -
ffi'*4" Schrlver. chefe do«mdo Socialista Cristão (Inte-pado por católicos», foi comls-i-nado pt-io princip8 regenter,,ii* para formar o novo to- ¦
jemo belga. De Schrlver confe-!"1 *lou na tarde de hoje com o:
»«P Pflmclro ministro van \
,,"• 1ue apresentou sua re-
h«i. \.nm Primeiras horas r!e'"W. Também se nvlston o rrlnae re-We rom n preridente tio
iH-nÍ ' f' Gll,0n e r(lm ° Prp"
líni, d0 í'artl(lí) Llbera1' «r-

Chi ob-eryadores políticos pre-
rs f„ 5?n,Jderave|3 dlflciOdídea™ 'o.maç-o do nov0 gabinete.-mÍm oj "«nuerdlstas, cuia
t-nõ 

'rt/nT,v° "'-''ft-tniido os des-
u5 d" Bélgica desde n liberta*

ainda
Depn

™'«.ls na rrmnra dos
tenS'-*" drelt'sta!' 'P"«o prlo'-»' tio Senado.'tça Igual,

e dois Uif-nrcs,

do assim as po«i-õe.-: flnnlmcn-
te, os comunistas ilverani 11 ss-
nadores eleitos, contra os 3 an-
tcrlores o que representa um
aumento de 8.

Quarenta e quntro senadores
adicionais serão eleitos pelos go
vemos rrtivltielnh no pr^vlmo
domingo. Além disso, vinte e
dois outros senadoas serftu e?
colhidos por opçüo Individual dos
partldra

Se vier a se formar novamen-
te a coallsüo esquerdlstn o go-
verno terA de enfrenlar uma de-
clrlida oposlciio da direita, ou
seja uma iorte oposIciVi cia ml-
noria Catollc, na Câmara. 0
o-ie norlc'-' conduzir a uma cri-
so dc g(ib*\ete.

Hrr?!"?? ° r"-*"Hados oficiais,
trarirí Cl"nill'n- os católicas lo-
wm nnV(,n'a
r-„ 

'L? !, ' n'il e três anterlo
^«n-tondo assim um an-
«le n. iVÍ rtC7-"i''|ve: ennnanlo
rt,.„ ™fals. conaequlndn de* |nt'n Mntt p trí-s,,

Os so-
seus sessenta e no- .cs connuisfirnm mais 8

qi
*í«-anio"ftn«e scssen,ta ° *mfw
l?.r«m n. cam«'-lstns, -.sslna-
Ní in,,,„ "inlorcs rrogrp.".sns,

7» vlnt.Be três. quan-"fm anteitor era ..pe-
o mie evidencia um

le -.ut-torzo deputados
-""hltin* :U.Senai10' fnrom ure
!!m dÚtrCf? ° U- l"CT,'rs' as

Os híincáríos rfcmcíis/rnrfim cm sua greve um alnüravcl espírito de organização. Mas nâo foi ape-
«rr.- esss fator que contribuiu dc mar.eira dceviva para o triunfo. Sua causa era justa. Ao seu lado,
solidário e firme, r. tara o poro. Somente os reacionários, os lacaios do imperialismo como esse rcpul-

11 ,_.i. .in " sfi'0 Asds Chaleaubriand colocaram-sc contra a justa reivindicação dos bancários.

O REAOCNARIO CHA1EAUBRIAND CLAMA
PELA SUPRESSÃO DAS LIBERDADES

Comício momtro, no dia 23, no largo da
Carioca, contra o mostrengo estado-
novista. Á frente do grande "meeting"

uma Comissão Inter-Parlamentar
Reallzor-se-A sábado próximo,dia 23, ás 18 horas, no largo da

Carioca, um comido monstro pelallquldaçfto Imediata e definitiva
da Carta fascista de 1937.

O grandioso "mcetlng" terá A
sua frente uma Comlssáo Inter-
Parlamentar, composta de ele-
mentos representativos de dlver-
sos partidos, da qual Já fazem
parte os deputados Jorge Amado,
Domingos Velrsco, Antônio Ma-
ria Correia, Luiz Lage de Araújo,
Agrícola Paes de Barros e Epl-
logo de Campos. Os constituiu-
tes, eleitos peio povo, Irfto assim
á praça pública, mais uma vez,
reafirmar ao povo o seu grande
compromisso patriótico; o de lu-
tar na Asembléla Nacional
Constituinte, com o apol do pro-
letarlado e do povo, por uma

nova Constltulçáo verdadeira-
mente democrática, A altura daa
condições do mundo de após-
guerra — mundo que surge vi-
torloso, pela llb^rdcclc e pela paz,
depois do esmagamento militar

do hltlcrlsmo — e, por eonse-
gulnte, pela repulsa solene desse"papel' que se chama Carta fas-
eiíta de 1937.

O comido do dia 23 terA, as-
sim, uma profunda slgnlflcaç&o
democrática: o povo carioca como
JA acontece cm todo o Brasil, ra*
pudlará cm praça pública o
monstrengo cstado-novlsta, essa
Carta fascista dc que ainda que-
rem servir-se, contra o proleta-
rlado c o povo, contra a demo-
cracla e o progresso de nossa pá-
trla, os reacionários dc toda es-
péclc. os remanescente, do nazi-
fascismo, aqueles que querem es-

(CONCLUI NA 2.' PAO.)

«Hora do amanhecer»
A colaboração de Jorge Amado
nas colunas da "Tribuna Popular"

De amanha em diante tere-
mos a colaboraçfio de Jorge
Amado, o rom.inclsta do povo,
deputado comunista á Assem-
bléla Constituinte. O autor de

**»m culnze lugares,
.'*(«- com
lí-aréf l, C'""

tio
IM de no
numem,.

Quanto

51,
rperese

ll('"s: Partido Catoun"':v na anteriores., o
&".«,„ "ínn <*: Liberais: 4.
tenun,™ 'Pl« 10 mtlgos repre-
to""!*. ri„' , 1,UL" rPP'nsenta uma".i.tra 

o« ísT Sn-ltll-lrta: 35
manten-

1 M 35 anlerlores

Excitado com as sucessivas
ofensivas dc provocações de seus
Amos imperlalistns no piano ln
teriuidona., o sr. Chuleaubrland
entra em clcilru. nos seus Jornais
mentindo, caluniando o pedindo
policia e terror contra os traba-
lhadores, Seu artigo de domingo
ultimo ei rifla as propósitos rle-
se-p-rados do sr. C iiiteaiibrlnnd
u serviço t'oi elementos mais
reaeloiíarlos do nos-o pals.

O sr. Ohateaubrlanci. para i^o-
tender os seus patrões, os bati-
quelros quo estão empenhados
em nâo atender a soluçAo dada
A greve das banisrtos, chega ao
ponto de ifirmnr aue os bancos
vão fechtir as portas peio mi-
r ento decorrente dn referida
greve. 

*sslm, o sr, ChnteMi-
brlnnd desacredita ns seus pro-
orlos patrões o todos ou cBtnbe-
lecimentos bancários peraiite o
povo, O povo que acompanhou

Esse velho serviço! dos magnatas investe
contra os bancários em defesa de ban-

quelros gananciosos e tacani
a greve e sabe que os bancários
apenas ibtlvoram um aumento
de 300 crilídros "per capita"
ficará iiRstmil-ri 1o com a fra-
queza dos nossos bancos que
ameaçam ilo "quebrai-" tliure
rle tão rltiicul aumento. Mas a
sr. ChateaubHand esta mentiu
dn

O crônico Inimigo dos banca
ilos, JA conhecld em suas cam-

anhas eslloendiedos, desde 1B34,
tr- que as lucros dos bancos

continuam, Inclusive pnra trratl-
ficarem -argamente aqueles Jor-
nnls quo oa srevem coiitra os

trabalhadores c o povo. Men-
dona o sr. Chiitenuníand que o
Banco do Estado de S. Paulo

ossue Ü80 funcionai-los c afirma
n (seguir q-ie o aumento produ•/.-Io pela gieve se "leva a 5 mi
Hifici de cruzeiros. A aritmética
do sr. Cia-ennbrlanrl é i-mhH.
conhecida. Jã não enf-ana os
seus leitor- com seus alcnrlsmos
arranjados parn ten-ar Iludir n
boa fé de algum leitor menos
precavido. O aumento foi de 300
cruzeiros por cnplta por con | atenderem

por môs ou seja 3.528 mil cru-
zelros e nno 5 milhões como ln
venta o dono dos Diários Asso-
dados, Se for verdadeira o cl-
fra de 24 milhões do cruzeiros,
como totai da folha de paga
: jnto do mesmo oanco, como
afirma, o «umento representará
apenas 15 7. e não 13 ou 200 %

mo falsamente afirma o sr
Chiilqnubrland. Mesmo ro>'o"p.
parn nceltnri-.as como vcrdndel-
rns as nflnnnções de oue esses
bancos tiveram suas folhas au-
montadas em 150 a 200 %, con
clulremos que os ordenados de
seus empregados eram, antes do
aumento de 300 cruzeiros, dn or-
''cm de 100 ou 150 cruzeiros por
mês. Assim t'.o os processos do
sr. Ohateaubrland no Interesse
de ab.ir para os seus amos ban-
quelros a possibilidade de nAo

as JustAS reivindica
si-irulnte, nr referido banco atln- gOoa do* bancário*,

j glrá apenas » 294 nül cruzeiro! {CONCLUI NA S.* PAQ.)

Analisadas pelo P.C.B. as
declarações do Livro Azul

Em vista de se ter esgotado nossa edição de domingo
ultimo e atendendo a pedidos de inúmeros leitores, re-
produzimos hoje o comunicado da Comissão Executiva do
Partido Comunista do Brasil sobre as declarações do
Livro Arul:

"A Comissão Executiva do Partido Comunista do Bra-
sll, em reunião realizada em 16-2-1946 analisou detalha-
damente as declarações contidas no chamado "Livro Azul",
tornado publico pelo Departamento de Estado Norte-Ame-
ricano. Depois de uma ampla discussão sobre o assunto, a
Comissão Executiva concluiu que o citado documento
constitui um sinal evidente de que as forças mais reacio-
narias do capital financeiro tentsm criar um clima de
desordem no Continente, assumem uma posição ostensiva
de critica ou de apoio a governos e correntes políticas dos
paises latino-americanos e pregam a intervenção estran-
feira contra governos que não lhes convém, visando a de-
fesa de seus interesses e barrar a marcha dos nossos povos
no caminho do progresso e da democracia.

II — Verificou, além disso, a justeza das constante»
advertências feitas pelo Partido Comunista do Brasil con-
tra a preparação guerreira do imperialismo na America La-
tina, contida* no Informe Político a ultima reuni.io pie-

{CONCLUI NA 2.« PAG.)

"JublabA", "Terras Sem Piro."
c da "Vida de I.ulz Cavlos Pres-
tes", sem duvida escritor mais
lido dc nosso pnls, fará crônicas
diárias numa seção intitulada"Hora do Amanhecer".

Jorge Amado, que rcune AS
(,unlidndes de romancista, cujo
nome há multo transpôs ns nos-
sas fronteiras, traduzido em
grande numero de Idiomas, as
de um cronista vibrante. íarA
em nossns colunas o comenta-
rio de assuntos do momento, com
a vlvacltlade n que se acostumou
o publico paulistn, em cuja
Imprensa colabornvB por ultimo
através dns colunas do "HOJE".

DIRIGE-SE 4
PRESTES 0
GOVERNO
CHILENO

Em resposta ao seu tete-
nmma âe pêsames pelo fa-
lecíviento do embaixador
do Chili!, recebeu Luiz Car-
los Prestes o setminte. te-
legrama do governo daque-
le pais :"Em nome de s. excia. o
Presidente da República,
expresso os meus sinceros
agradeci '-níon pelo vosso
telegrama dn pêsames, por
mrtlitu) do s-inlldo faleci-
mento d'* E*i'hairndor Mo-
rfili"! teltraml. ia.) Ma-
nnrl Anvtrre n*t>s*, Seere.'ri-ín O-r-i-l do Onuerno".

íi'
It-F

ií'.'

uui'.'.V;.i.(,/iViij,'iinj,'.u
ni;i..i.Vu'l
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MOVEIS
DE FINO GOSTO

Viiil*. «» i|u,Min, afiar»
«»)t... tilM, l|»

BELA AtlíORA
t f-.* Mina i.iVt» <tp aua

tntttra tf-*Í4l.-««rt«

CATITI 78/84

IS müti

O r<v.'*i(in.»r.'fi Chateai,»
l.i i ml • l.in.i peta.,,

íCfiSTWSAO 84 l« P4<t%|
A'i>'j.f!tit» a ayew, dü*r«ít»inft(i

Ia*, o *»*t| wsia f»»n«r» o áirflin
ttf» «,««*»#. 'aia no ftajeta «ia "d*.
#4ts«is4ç4-j âaa Ituta* «in em>
s««:üt te» itetim, .*f%«4i't.t*i4 a tet
«tm r-w-a**. Oi iraiMltt^u*»!
t»'*4-i «fmio bvtii r«a. nrtt',^!*»
tfrt»» |«*4t>< «ft» tJISUM fe,|tH(irl.
m» nao «nuviitiinaiifia cen ft at».
liKft.i «ia gm*

P»*»lf »"i,i,-fi'.i} «ia fft*avla*\
$44*-«*-i um pottro mtwm «it m«.
•rna e»w*m ,*a Inlutfto t a
e* »tu* tm mm ut ». lutai pu»
<ka«-«niw a ftm <*# itm rti!«-n
tllnt' «»«o rom ot tfnpit«rft«ittr i
p ¦* nue n*m um ttf*ttt» «irai»
et mnpttmtMO • mm irana
Bm tüiHiUfa ttara o tt, entn,,
ItfáiiMWfHi *> mus arnHotgt; Ha
Bit* flltWlÇa, tH>,|ri<,» « **\ttm
té ms* it", K luatii» t * ca
Imita a ittitttra, ¦ pnitwíicAft
puasiM qua i,&,. *,-, .4, íi„(1r
ntiüia nt irttoin*utim ciitm,
tfíiia pitam-ar «o **m*tno «uu.
Otrttia M *r*<,&u # Kíti.t ftnitra
o note O» «Ma; *üm uüm to-
BiuntMa, *m tt» maiüif t. -; -«
ftãiníwatio «luiiMta ha w-zt-a
l' , rlií í,»|t ^ .,.,ítt>. * ii 1"J ;
tV num CMnfrift 4» iratuitudo-
ria «pie tHtf* «Jrwtlíim mmmt*
te em t*att*xe, iuiírt.iai itttvts
§T?ve* a\« fhrf ar «*> ft ««erra d-
v.. . Elli «ftttto A«t<:tf Ptvilet
m* tat». «tat atere». murou matt
vim »«•* ft ttoúçêa tia v*i:.uu

..Oítnunitu ««im ri no tia «rtienj
* tia urtniiulaasjtr e «tm «*4«ml«i
ta nestes rito miasra « uma t*»*oara r*magtd«4a cwiua, aa un>
tt-Hut-i** e aa ca utUi co ar
CiUt U.li.lUiã.

O i*»;.l>.l t»rtllií!,!:U «rata *,
r»a. da dutacao d tmtitrla em
t.f t« *.,»"•,.,lntll U4 .44UHI.4
r, ir» r no rn-.4i.;o. nKtíUtm «o>
r ttt ;,4n 4i.i\'.4t tíi.i tttttvíilta-
do a tiu^rtaçau. a aettnioaua¦ Um lutadu c. ntra ioda pravoc».
cS-< <|tKr iw»i.i» Ictai au ct*Mj>i-,

. tu a at-»»tiiií-tiMiticiito daa maa
ta. ..-.t..iiit4i; •: i» A e-.-rra et-
%u qiM-ui * sues é o ar. Cita.
«f-..t.t»uiui. tia»» uirOior. !©,.«

, ilar ot te-a\. fiiijiii.-fâdores O 4j«<í
drrwia em íftsuAs dft cáltiniia
n.« .',-,sriitt«-ii»». ft tantas o go-temi» «rua-.; o |K«o t at-tmit!
lha lo ft r»U* tV* Uilames tem»
p.r. da n • j «Se KUinto âlullei
pan» cp.ii car. jiir.tr l*«7mrms dt
in» n ¦* otncnrtot. ct-rtio em lu3i.
nuiar oneranua. e- ««ar aa IV
t«--vi.».S.4 ¦ uolcaa a afu»;ar etu
t.ril.ii.' ,irrUi ).iiUt« • jl.acllli.Vr.f tuuiu a aos ttancarlos. Cliateau
biidiitl laia «ia "apitmaçAo tn
ruiialciiHiai dtart ts (ia* «.tre::--.
exrsTiiiiMus". tt'. a lliigungem Co
etiij>eíSeniido ««-.-.«iimai.o. cuju
ll^inèís som Francu e toda »a-
r arllha Itutrifia ,t,i couiitrlda-i
de umo o .roto. O »eu ti -K-.np.-tu
e r mu ,....¦.- ii.suin justamcniti
e.» vir tule da coutluia exempla»
tt". tuniuiistits em tictesa da
ortiem e «ia uuiii|tillitiade e da
maneira cuntu etirantm as greves
em nosso i>.u. e gumm ot tuiu.i»
lhuiuri-s puni as sUiir/òca ade-
QtMdaa ft .liuaçrio atual.

metro CrS U
A NOBREZA está
vendendo algodão-
zinho popular a CrS
1,90 o metro - brins

cores lisas a Cr$
2,90 o metro

APROVEITEM
95 - üruguaiana ¦ 95
.íi \t. Jjf. j^t .y i'- h x.

PURGAMIL
COMPRIMIDOS PUROATIVOS
FACn, - CÔMODO - EFICAZ i

CABELOS CSAÜCOS... j
Envelhecern.

&
ffl

[BELEZA]livicon
¦ oct I
[CAEílOSJ

Faz desapjrccer e |
EVITA-OS SEM TINGIR

PmUn mmrnUt* tm ttmütxm
- 

- *-¦»

IMMí.V Aí» AntmftTAtík
f¥l,A tilM Mi» l««MIM»iA

A *»Vü** i»i>í4?ln NtíiaiMil Qm».
lUutnisa, fw «in m*mê*t 4a
mm pr«»i»rt* ttíi4)tiita4. * *>¦*.. ia
«li, fiWiUtotRiia «rã» * t^«»
illiiiísla Ja 19 *t* t|.«,i,»4,»wu |m
f«*!# A NiK*4t Bfitllltir» «Mina ft» 4wm%«, # wi-* t?»fi» (*».ra u-<u>, b»r«|wUrl cem a t«a
it*Miifrai|i*ft i<t* tt titieta iw*a nittki, Mim, i«*w trttsttti rm%
tlWi* « 1 «fti*|ii4#r'f j

Ctor*a1(1inu*10 na» * wwt*mt%i*tnKim tf* »i*vemti»»ia Nt>-
çlomi cm- \tnmi» *it*it*^ tm*j 4,1 u tr nhtyiffltfltA m im»,
»1»«*«f»a «ta ©ari* »?» M;

<^s*4»| ?#ií.íhh out «»* rep'**»»*»Ia. I«h ija potOi BtsHâ At*r«
F«* H ,.tr;'««r.|, 0 ?,rfft|,«u*«t,|
» Ifiíiifírfilal pr4.|i»*«rf44a emt
ÚMt * O^ttdflo f*W»*rf«Í am

ídüiaít, ii«ati.4t|ttf>^tm •witiifiteli dt Cana ia 10 dt fto
fíBllMOS

(*»*«•,!M»faii4rt nm tttta rt'«*-wr-aita. * çnstii «to it3wti*iB4*n
to da rrl»(.tã** <<iam at «imta*latMtWetftl 4a PS««. teAfe .-« m*>T<*"* l"ienw .•**"# f|fi«t4i»t pt?»Braili. fiiivitiiM-ttiaiflt,,,,^ „ £„,,

í»hi»«*f»» i ttr a* «Tha.
p-4t«*|.t« • » carta d»» Hatfim.. tiiiías;

t^HHlmittlo 4T4», tvis art n'a refeiid» cvii*<iiuitfto • P»t«
ti»» ia RemittJi fira Irnwtto dt |k»!<i.» par» di=-i»^Atfietniísi» Nieisnal Ortfttu'.aiiiie, r«rm etidefilí a toãctilt'1 t<-:tiíç.ii ft MiVranla pepu•nr;

t.*"imirttwfi4o qut • rtlo rttti»ração do si t»-*nto twiatvireMi,
prln tiít. oato no ar l«1 da dn««?vrtâ t>wr *i ta etwvciiitM» mMi

> nara intiii.tarfo dt «nesm*.
C4Hi*i*(riM»'«ií» nn» , «tu irçtíj,*;1t lurWka, potiUfa « m».«al }ã fc»i i .(«iiiiirfida peio» ttut

,t o;híji «um r»;
Con»*"»» 1 »'»«4i,»# a-j»• e*«aa aoUtW. I urnt C«;ii; 4*1 ura,
l»tOítiii!ea * a mtinte:

DCCLARAVAO
Art. Uno PVa rtwraf».«*ar«lr Ja pn»t#n*e d*'* ii>mst|tirtt-ao Mi't»rejnla a 10 da«Wí-mor • da '911.
»»•!* mt nn.,/*, || at t*m*t-:t» de ItHS - .Hrjiirtti «t «a•4*j!-»tutai «toa deputatioa CotatmMaai.

CARMH M m i i;i i , aííJtjJ.
BA A CARTA DE SI

O '•'"!¦•• n:« *ta Ctvta cimcedea ;H.ar«a ao depu,4i.i» w-.«.Mariülirij qus m 4 tnuuns
pwa jiiitlíleat • indiíjçao apresepuita pea raanfada trxitnunuüa
Os rc,!rwi* 1 ¦ .n>.r. dt> poso tli «*tíuostram r<'.*;;i,ÍMi em Aaiem-tsiesa C«u'i'.yi»i4» e.l4ctil*^nrit't
com um oblriito. uma finaüta.

1 de elaborar uma Ccrusi-tüitlo. I urameni'. nâo ae•miu imn Ata-mialei* Coruiilutnte Quanco ealite tuna CariaU LusitUítotial cm tljor. O ora-cor t!*t'*i a demunitrar «pie o lò
gleo * «jue uma Aaseuibléa como a«i«*>»» »«*a cotitocadft sdmenre
q:a:tdt» casa Esiattito nAo exttta.•um sitm' u em lia. em 1891.em 1W4, o orador, dípoia de mitraa cosuiitieraçôc». entnt a flatar
ja coniro-Jlctet da Carta para-raactstft de «837. que jamais foiexecutada, ma* cunstiiulu sem
pre uma tei ivel ameaça contrapoiu. i-riricipta o seu absurdo,«iwtíe o preâmbulo, quando diz:MAlcndtucio as lciiumas tspt-racôM do povo brasileiro ft pasjwltuca e social, profundamentepei turbada par conhecidos fato-ics ds desordem, resutantra dacresci-me agravaçâo dos dissídios
partidários, t;ue ume notória p.o-pagando demagógica procura des-naiu-ar cm iita de classes, e daextr. inação de conflitos ídcolô-
Bicos, teadentea. pelo seu desen-volvlmenlo natural, a resolver-secm termos de violência coloctndoa Nação tob a funesta Iminênciada guerra civil".

P.r»unte o oredor: or.de estAa perturbação prolundamcnte co-nhcclda da desordem, resultan-te da crcrccntc agravaçâo dedltildioa partidários, quando to-dos os partidos acabam de con-correr llvicmeiiU» aos comida*
eleito, ais e o povo votou noa seusrepresentantes. eacontrandose:.).;;.-, os correntes pollticaa con-craçadas, neta Ass:mblé!a Cons-tituinte, no sentido de dor ft nos-
sa pátrio uma Carta Constltu-
clona! democrática?

Onde está, pois, Infiltração pe-rlgoxa, extremaçáo de conflitos
ldeoló-tlcos, o que se refere o
preâmbulo da Ca.tn de 1937?

O que nlt se nílrma náo e mais
do que o melo dc manter ainda
a Nação no ambiente de ttrror,
criado pelos quinta colunistas «
pelos fascinas, mas atribuindo
roí comunistas a* existência do
perigo Iminente.

E basta o p cambulo para qu*essa Curla .if»o possa ser reco
nhecida e respeitada nas condi-
çfies atuais. Aliás, nunca o foi
pela pai te mais erem; eclda. mais
democrática do nosao povo, do
nosso proletorndo, nem pelos es-
nlrlios de maior lntcllgenclr do
Brasil.

O orador exclama textual-
mentr:"Ainda numa das sessões an-
terlorc\ ouvimos o llustie 8r.
Melo Vlnnn. eminente Presidente
drrtn Assemoléla, declarar quanunca aceitou 6sse Código do
Castigo."Err.sa ca'ta, sr. Presidente, e
srs. Constltulntts, foi decretnda
ppln radio - co'sa rara. Jamaisvlstn em nenitum pai' dt mundo
Estiva o povo orasll Iro udorme-
ciclo, nn noite de 10 dt novena-
b:o, fiado em que ns leis que o
re<r!nm alntln °rnm ns estnbele-
cldas pela Constituição de 1034,

ccirunísla propõe a Constituinte...
a, s>9 d'» *u«4!Jit* ftatttiiN «Mt
l#iWt!VWI*»ait| • «rj»**o>ti# a* «»r
t*w « .**-*- «sa ttv^i»*»-. sacttiakT mnn tm* • UNRRA,
l> ift3ia tf tiiipt*iN>ãr4tit* t*m
m% e»«i* t^satH^rtsti»», a>
tn.-*4t 9 Mt mia 1*4**., ft.iMtj
«ru» o 't.&éütt'' lOtt o p-ttattrla
tr, r*if*i^»,t# dt RtttüW-t*»,•rtWtt.ititttfli* 4 f*i» ttt t*ms
<t«*a mm twtvrtito «ptr» »t m-
**Ãm ttmtêi** ia b»<4í*4s t»ti»
ta-'<f mi««e t muito,"f <i«*««v»w o l*1**!' «* mwm,
naa feStw 4a tm* Utim pa!*
iajaa 4nt*4 4t 4. <¥**•« lâaiiatl
o.«»i»a et-ptaduittitftf*.-. ai^tfitta •
dmiiriar tt MüJitmmn, cntff»
t*Ms n»»a a ptt -. <w4,«!iUí|-ttiti4
fem tc«t ^.wiimi ptra o tjrata
etlia ttt mi «i» a, t, .?, »t-*» t*f.l
daa, naa ti tfimpwiiaa iiu» i>t»ê
Ctiit ftlfiaa !**»>* «atai tm tijea,
• t»* «is**» tnma ir^i^metiia dt
«*pt**«.ta * etttitit para o «-»*«%

fi wtévr í-»nit!*-ita ts* tn§ii«a
«ttt r*íHr*í»t{A * da alta io •ooo*>
«iiMK>!.*|- 4» P t>-«i4t1et«4a a
Htt-ttXn 4a A«'t«n¥* t a una*
randa ftplattWi dt* HtOtaaa a
latefta* P#*'« em rettue tem
a iitMRu lia-Tíai**», dmpit* *
««>4vtM tem a mrttne f«"lí4*d»-
d* ttpf •».**« eon a m*«r*r*e entt»
«tt nt* anwtftV* nrtmefea ar»
tlfraa «t» •pon.tra*4 í-4t*.«* »# •«
*• fi!t»»f-*.ra ctrnsAt pata ehf
*t, aa 19? fujo ittio « o »*
fuleit;"A tnftitteift # • JUf*1lltl4« dt»
«•tm tet e*j?!*ti d» cUriltdi* * ia»
ra>*ií«t r*»w*|f t» i<ín pan* da £*•
lade, «nia tomate ifMst aa me»
d'dat rfiMii^aida* a ar<mtm.!hr*
rwtdtttVa ii«ir*'» «• m<*r*lt d- t*da
at * 4* Mrmwlrttv» d»*?*!»»!»!.
Biênio daa tusi fretildadet**

Qotfii etmHtte * st'n»rfto da*-.:.*':'ui* totiilttra aoandtwt»
da - iwttt-f*!» o oradí»» — it*
<¦ •<»!?•.. tamtmaa e mlt^arrU

qil4> »n-;ífl!í»l!s!»i rtt'at mt.* tam
srcona, item aad4!#i«ia mMira,

ttt*«f»s mtnAm 4u*atAt« ml»
Mim « «'» im .« iwM«i'

O tf AUlltt» NOaWWii » A l»«
ftNwa 4» laimir tle n, Pauie

Wf-W t>W*4W^^ »ift*flp *t^W^W ^í^W tttnt STraWW^rat»' ™*

U,Ic«»1u4.«ii.Im o •n>ti>.ttta pai*
*#t itva«r#}4Mia a ta»ta .«uaitrir».
»o««ra m mmm pa«iMto»» «at
M4» C«t(» i,*., reta !4»«« P»»!f
*t«ar e« !,?#¦ tm * ««atifatiji»*
rta. ta «vau pe»u tar apura»»*..

fl»v**»itt d# W*it»» a ttft firaat* t* *aa3aM0ll * éawntm »
ltM-í*r-i*4e ft* tt4á «ta tíiiriitw «ta anareul*. o «a**. poiTCft «»•*»
ivu Ji». | ,.t, i.«i,»ii.„> -tjaj mwu» daft

O ar- Cailat MartiiieU — O ^ii»« • i«Ao *,.«w**a«tt«*» •»
mim 4*%-*Wt4-> t*tà íitwsst. mw «ti p.«i««*» «rtif nm «->'«'*
t.um eni»n*x: cmãit*iü a Mi-»*t;to «it.-Mesiij»* peio ttoto - «ar**
tm r*i«»tai, cana da «mie «*» jw «****• ••»

ttíin* n* ütl» « IA o lnieffr«i» S »«*a«ia. tm e«flH>4*to da rvea»»»
ler *i4*p4ia4«*i» « ràm «ta Herw ' i»wí» 4Pawiií, na» tt»itit»**
B* et^iaeajta. ra» é • tliuati*» 1 Mm rn*ie C««»i|«<Mr«««» me
fíêm w» it.utti rv4üi«iu*».t a.l>mata na* cortrdaita 4«a*a
lat«ii-«a e * '..'.,<. An Oowm 1 Cata. i-u* *# iti^s lu-ettiu» cal
(et • tegmmt- j iijimoa no trAut"O mn tta bif ha # toa» I O ar. W-i* Rarreto - V, aa
ral, e«i p?alt>i<ta Aí«ra. o» «tíe; ptrmiia i»r apane»
i# to,i,ii-'tfu iriv» «Oía e sw»?».' i «> tr Ca»i«4t Mailuhela - C«w
Um «*¦»*.> 1 »«"•:** tém um t* \ nuito i.t»e«-t

tôi cloS Ml£MA,

¦tabOi rum» «a rampa. Ts*$*»t
iMita t«*t.* K.r ti.» tiiuttta".
íííft a»v«»t:'-trtm t leram ao ln»
i«rwtr; mat. toso 4*i»»tt. «alia»
ram, dlietido que ift nte im -a

o tr ptmttj Bane«a - t»'t*s
da *íAi.ia •»*« V ttt.. ao «PM
t«va * Ctrta «le tt fetsm a re*
petio .t*t». aa m^m»* rwitAt
ftMãai troa •' >'¦* '••'¦•• pmtm.

nada • (ater A tiiuacta ft d* «, (. * iiuv.*'.ii» d» pattMu a qtte
« siiu m ftttartaa miierabHU
ini.,-* "KA* nfta isrtwsft itrra',
átíirtam tira.

O «r. Ataltt»* Notaetra -
Queta ariumtnia.» tom o ttütue
twaêer medlanre o fjnhielm«n.
io qu* inaiio. de fato- «w H»»t»
sa d* « Paula, a tida do la-
iratloe * <hlma,

O tr, J««a iViítifftrta - c»t ira»
tj*tltv.t»m «íue **o |«ara aa Ia»
4».4í»a> 4e 8 Pauta, de '•'. -*
* tut*. » !'»itt dfsiluduitt

prrirnee o llutsr* «aratfw falh*
peia bata V» is» pi«»t>a»*m a
ittontlO ama Cana. maa tm
«•ih.'i'«K*o. qu* Uatem ao ft*
tru: 1

o tr Cartoa llart»1i»la - Dt
at|o p<iffuri r ao «wtwe «tepti»
tado tr Plínio Barreio se etiA
da «eordo ou conua a cana de
.0 a* Bortmbro.

O ir, «w.. «^afeito PlU» —
|>'.«ll|..> t nu»

O tr Pliniti llarrrto — O ora-
O *rv A" »!!«»* K«gufira - Nau !.», t t.*.. m<- nuttu. Acabei de dl»

apeUtoa. At rtitueta* d« 8 Paula
«Ati t*w*ri o* biajulttrrs* que tem
ú» nutiot Bisadu* a ali perma-

O tr Caiioa MaHihrla — Aa
n««bre Deputada t»or 8, Paulo.
»iu» r«jitht*e# iteiftiiamrnte a tí-•uaçat» do y-'»<*->>. ainda t*K" a

dwu;íid»a 1 enireeurt «tOVldalS^- rx-rsunta: pode 8 Rt*
(?nr»* estanca* qu» ter*o ««a
ih» a opinit-itHlo qu* ir» eaelrT
aa tjien^iMi^Ari*». Mia* ne*t*--*'
m<?fi!e 4ru# tut arll*» # pura de»
m»"»"'» • tii-nea fei apllesdri

o 8* jo*a v*r*lt - Anle» dr
lí>w nto híitit ntrl» ttVtr* a »*•
«»»»»«o Ott** dl»er «wie. •**&>?• de
IK». !4 «e "M muüa falia sAttre
• ejttnca. • rdunçto e puert-
cu*«ura.

O r Je»»# nonlftrio - It* mui»
ia erttrx**» ijwserertdo ft fome.

O ar Carlos Mírt"!!*»* - C«fi«
•*nt4tt enm o ao»te do nob*e
Drmiiado rr Joié Var*la Terrw
< d!*»^ ao no-wt cn\e-*> oue. na»
tutalrr.enle. se eo-'eii!u alrai-»
cola iepo-% d* 1930, maa Uso

O ar. oJf* DotVfaeío - Cem*"*
calmos multa coita drpat* de
l&m «.pm»» dr» «"rortSrro.

O tr Csrlot MarlRTirla — P^r-
fettamrnie Itt<» rw-iie a trrrn

(«iiitear-ma M «<* hineta que•coalham na* irrrat pault*»**
•Ao |i«*isu!dí»re» d<-*taa terras?

O ar, Atoliba Nosueira — Rn
srar.tle nítmtrr»

O ar. Cartoa Martehria — 8a»'.-."fi.-» qur ti qut- <w.....„i u
no Dia.nl nâo poluem a tPtra.¦Ao mls^ratel*. r«-ra<rtí.4idi» —
cerca de 20 mllliiV* — «xmple-'amrnte altutattoi da driíuuçá¦%
iijHitr» aot rfmsrwieentes dotrurJatiimü ,

O sr AtaíHm KoeuHra — Ko'(•«.-il. nio ir* quetito atrrAiia
tOBM etpaco para 9CO milhòc»
le hablianiet. fífuifo bemí.

O tr. Cariai Msrtertela — La-
mento que o tv-bre Deputado et-
te|a airarada de multe* ano*.

O tr. Alallba Nosuelra — Eu
nio tMr,heç<i ió a ees^rafla da
Haia. cenheço a regrada do
Oratll.

O tr. Cartot Marij*he!a — O
tarcblcma nâa eor.*lste rm «rtrjnhe.

de f.Ve* «jue nos leroo 3 rrtt-?*** a»-p!íra»a in Braili e tlrti
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Ainda 6 tempo dn senhora ou senhorita aproveitar
as ferias adquirindo todos os artigos indispensáveis

ao seu uso por preços baratissimos

Shorts  45.00
Blusas de seda .. 29,00
)ogos de linp^rie

c/2 peças .. . 125,00
Camisolas de se-
da  85.00

Pegnoires Codô . 75,00
Calças compri-
das  69,00

Combinações de
cambraia .... 32,00

Vestidos para
praia  49,00

Jogos de cama
c/3 peças . . 75,00

Camisolas e s -
tampadas .., 35,00

cfT.iií.aa foi o pow. o prole
tarisdo.

A 8ITf!*rAA IK» NOSSO
pnvn nas r!D.*,m.8 r. so
CAMPO 

O orador a etla a*itiri refere-
te ft leais-srâo do trabalho ou*
o aríl*to 137 detrisn» oue deerrft
*?r observado de acordo com oa
•einiinlea preceitos: "at oa,...„ ,..•».»....» ,.. fabullao"
ate,; e) a modalidade- do *a!sr'a

r . -mo lida &a esl-
ucn;'at do op?rAHo". etc.

O sr. Cr rios Marlihella, con-
tlnua. afirmando tcxtualmtnte:"Quem conhece a sltua-«o
dos nossos trabalhadores, das
iiowas populaçots laboriosas. \t»to dc pesar
sabe, perfeitamente, que, se. por
um talo. n le*tlslacâo tralsalltls-
ta irarantiu aos trabalhadores
multes direitos que esses mes-
mos tribalhadorei nilo consc--julram antes, apesar de suas

t tltuatSo do ntnsmo povo. fPaf-•aos nes galerias 1.
O tr. Presidente tFosenio toar

m rimponoii — Atenção: peçovínia ao nobre orador para fem-
brar que estA em dhetn-an um
veto de pesar pelo fatertmento
tia tr. Crncral CrbtOvfto Barce-
to?. Solicitaria, p»*!*. a 8, Exa.
.-iiiEir ¦ «• tuas i'.,r.';....¦:nci*•-'- ft ma-
teria rm apreço, reservando paraoutra opcrtunídarie n explanac&o
do arsutsto de que ora te ocupa
Rna ft o apelo que dirijo a 8.
Bra.

O ST. Caries M.arí ih-l.a — 8r.
Prnldcnie e srs. Constituintes.
u nnelo dn Presidência é, real-
mente. Justo. Trata-se de um

Kntrejiues a es.1*»

lutaa. quando o governo
que a questAo .••.'..:i era uma
questão de poliria...

O Sr. Plínio Barreto — O fato
é que a Cotutllulçi^ de 37, em
ultima analise, nao trouxe no-
vldade aU-unu ft legislação do
pais.

O Sr. Carlos Marlghela — Es-
tou de pleno acordo com V. Ex.

Continuando, tr. Presidente,
verificamos — e está nos olhos
de todos — que tais conqulsios
existem, em grande parte, ape-
nas no papel. — (Palmas nas
galerias! •

Alntia lia pouco, presencia-
mos uma ondacdc greves desen-

.,..:¦ ,i..'., dentro do Brasil, por-
que a situação dos trabalhado-
res, srs. Constltiitlntes, sr. Preul-
dente, 6 uma situação de extre-
ma miséria. O povo brasileiro
cita passando fome, eslft sendo
aniquilado fisicamente. (Palmas
naa galerias).

O sr. Atallba Nguelra — O
povo brasileiro só, não — o povo
do mundo.

O »r. Carlos Marlgliela — A
par dos sentimentos dc humanl-
dade, de solidariedade que deve-
mos ter para com os povos que
sofrem em todo o mundo, o quo
nos Interessa, de Imediato, é a
sltuaçüo do povo brasileiro; e
peço permissão ao nobre colega
paia tra.ar, especialmente, dos
problemas de nosso povo. iPai-
111.1» na* galerias). Conheço cie
perto suas .nlsérlas e desejaria
fazer uni apílo aos sr.. Cons.l-
tulntes, paia que procurassem
conhecer a sliuaçao dessas po-
pulações miseráveis, aqui mesmo,
na Capital da Republica — a"Cidade Maravilhosa".

Tenho * declarar, sr. Presl-
dente, qi».' assisti a espetáculos
como aini.it nao tinha visto em
minha vida, quando subi a la-
dciia do Faria, e, depois, as t -
cadarlas do Marro da Fave.u,
onde homens vivem miserável-
mente, 051110 bichos, entocados
em choças Imundas, sem quul-
quer conalção de hlslenc, cilnn-
ças famintas e esfarrapadas, do-
entes, mulheres yue tem uu ca.-
regar duas latas ságua com um
pau atravessado nos ombros,
muitos quilômetros abaixo do
morro, num trabalho cstnfante
quo as vai aniquilando a pouco e
pouco, moradores que pagam alu-
gueres exorbitantes — 60 cru-
zelros por um buraco onde nao
cabe uma cama e ond', no en-
tanto, vivem clnoo e seis pes-
soas.

O sr. José Bonifácio — Apesar
disso tudo, o Governo, dcslnte-
ressado de assistência aos bra-

tarefa hi vários dlns reveren-
damos n memória dos mortos:
vários requerimentos cstfio sobre
a mesa e penso que, em verdade,
nio devemos perturbar essas ho-
menaRcns oes compatriotas dc

.:,.- 1 ¦:•;..:•:!•. dignos todo do nos-
?o respeito. O requerimento, nn-
(urnlmcntc. sorú aprovado pelomnlorla, senão prln unanimidade
da Assembléia. Permlto-me. cn-
tretnnto, sr. Presidente, fnzer &
Casa uma proposta: a de. uma
vea aprovado o requerimento de
voto de pesar, se encerrar a pre-sente sessão, lnlclando-se outra,
hoje mesmo, após o prazo ma-
xlmo de mela hora. mantida mt-
nha Itucrlç&o para continuar com
as corir.ldoroçóci que vinha fa-
rendo. (Muito bem; muito bem.
Palmas nas galerias).

A CAP.TA DE 37 E A LE-
GÍSLAÇAO DO TRABALHO

O presidente reabre a sessão.
10 minutos após com Dfl Cons-
tltulntes preícntes. Antes, poremde dar a palavra novamente so
sr. Carlos M-irlgheln. submete ftvotação da Assembléia numero-
SM requerimentos pedindo a Ins-crlçfio nn ata de votos de pesar
pela merte de brasileiros Ilustres,Em seguida assoma á tribuna
O T- Cir'r,n M-ir|c:hph:

O orador retoma > fio da suaoroçno. Lomn a iinnrlra llbe-rnl ror que se tem conduzido aMesa da Casa. Comenta a Cons-
tltulçao de 37 na parte nue «n""fere a icglslRçâo trabalhista
Dlx que nas fazendas ondp .1
trnbo'hador labuta. de sol a sol.nfto se conhece o slstr-mn de S
horas de 'rabnlho. Mostra queno mos^rrpn getttiIn»»o h<V n>»i.

as que foram aplicados sómcn-
t' "¦;.. ¦ .,ji-j...iiam rcsirl.ão,-..~., * m.„,...„ .•„ „„ q .„Bre,.
sü-» comphtn da liberdade.

O orador continuo, no mesmotom. analisando r.tros pontesda "Portniia*' de 37. para. a
seguir, asseverar toxt'.n|mpn"»-"A Cnr»p de 37. como sabe-
mos, niin--. " '•»•»¦» ..

• se concilie, de tudo Isso. é**'"? ela cn.i.vi tu apenss uma
ameaça, somente uma ameaça"-more qi o novo protnr.rir. lf
vantnr a cabeça e os democra-
tas qurrcni fazer nualquer rolM
om bencflrln de nnsas r-Atrla e
do seu pnii<res<;o. Imccllntamente
a Carta é tl-oria da gaveta ti
apresentada como Instrumento
de coação, c^ no um código In-
qul-ltorlal.

Aln,la ha pouco, via-se o sr.
Ministro do Trabalho tirar e.ssn
carta esfarrapada e Imunda de''•'nfro da sim gaver c ameaçar
os banrnrlos porque lutnvnm por
um poueo mais de pão. poraue
pretendiam minorar a pronrldsUaineflo e a d suas famílias
(Pnlrriü.s nas galerias).

Ferttunto. sr. Presidente: é
ou nfln perigoso min .anssn P(t-
trla, para os supiemos interesses

ATENÇÃO

Nas compras alem de Cr$ 500,00 oferecemos de

prêmio uma linda toalha com seis guardanapos

FÁBRICA DE LIKGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DB MOLÉSTIAS INTERNAS
Coriiçflo — PiiIiiiõoh — Ittns — |.*l|»iiilo — |.M"niiii>o. ,.|r
RUA V18CONI)K DO RIO HltANCU «», SOBRADO

Kone 21! 1711»
CONSULTAS POPULARES DAS 11 AS 10 HORAS

iomLj5RI?tS £ BM->mi$ttf-*»fag>1-fm

'ÒSfí 
DRORSlfl ntWMMM

POR CORRESPONDÊNCIA
Portem os maiores de 17 ar..,s estudar cin sua própria casa. com
absoluto êxito, o curso ginasta), em um ou ilols anos, na base do

Artigo 91 do ilccrcto-le) n. 4 244, segundo os métodos
da modera pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
CIÊNCIAS E LETRAS
_ rio  l-ELEUTONE 42 - 7380

INSTITUTO DE
CAIXA POSTAL 3.361

ser que e»mc<wíio c-ot V, E*a.
etn ndo quawo di* rwpena à
rarta «ie tt; le«a. estmi e.*ti«ra
tasa Carta. Direi mal*: muito
ames tle V. Eaa. ataquei t-.-.-,
Cana. quand<« «r*nevl, mi dia te-
guinie a *ua pf«nu!ti»c*«. um
antso no *B»tad3 dr fi Paulo"
l/te», minha «>ptst4cao a tt-**
Caria dsla d«**4e **u riaectnwi.
io ot>4#f<m. aeóra. que V. i.«»
apresenta um iwmjmo de levtva-
iht> de*.»» C*rtB Rí»i»e*da. que
sela, tamo* ter um pjmodo ><-m
CiiiutltulcAi aleiu.ta? V B»a

para wf lt«ieo. «ievilr eomítle-
iar a *uí» pwpiisiçni. oietereistio
uma ravlueSo ctm^uiiritjnal que-uUiil'.'il-te e**a Cátia, que re»
íulaiei» a* rrlaçS»»^ rime ** Pu»
dere» Ksfi-uiivo e U ,.;'»•.!*.u ies-
úe eaia data a'e a da aprova,
tio da luva CoituPtítcso.

O tr a, ...»..!¦,. dj OUnira —
Já in-rmoa sem ela.

O ar. Caires de Brito — Per-
mlie o oradur um aparteT

O ar. Carlos Marlghela — O
nobre colesa de bancada, ar. Cai-
es ds Biitti, vai rwpondrr • VI

Eaa.. em aparte, <- n!< rir.r acaoa
ie solicitar.

C ar. Millon Caires de Brito
O qu? obterro * o sejrulnte.

i fo é •,".•.' -.:¦..-. dua*
COtsa.1 ao m< nr . !¦:;.;. í.'.. . po-
demo» ta'tr qua seii v,<-¦>.» c :i-
;'u*4 d.qul por diante. 8? triste
um t.-i-.r-iiiif» diante de orla —
a carta r*c 37 — a lAjüat >.;•',¦
tPtna esto n indicar qur. em pn-
meuro mear, devemos rrvostar
Ma Cana* drptii: disso nos. que¦atamoa aqui em a ¦:..j.< ..<
Vi :-.-.-.s"..'.:¦'.-. eonsultar-nsa-emoa
ur.s aca outrta sobre a melhor
manrlm dc actr, a'c a prrmul-••.,.'i,i «tt* nora Carta. (Palmas
tas gultnat).

O sr. Plinlo Barreto — a vida
do pais nrto <•<¦ -,-i Revoqada a
Carla ' :".*•:: -..-:. teremos ne-••vul.aiic de uma Lei qualquer
que defina os p:dcres do Exe-'ultvo e regule ruas relações com

i iVulslativo. e por Isso quei-uiildcro Incompleta a Indica-
e-M oferecido por Vv. Esa.

o sr. Carlos Marlshela — Sr.
Pn sldente. qunido levamamos o
pr.illrma d Cartn de 10 dc n<i-
v»n.bro, estamn»; alertando tod.i
a /.«scmlüla contra os pírlga»
que possam prrvir dc uma Con*.-¦.'.!',*;'. incxisíei te, que al esto•imeac.indo r<rdo nosso povo.
Quando o loícmcs. lemos a cer-*' m de que nunca existiu essa
Otrta e vlvemo? sem e!a. sulei-
to», apenas, Ai imposições do Oo-vernt-.

O «r. Paulo Fernandes — Nio
ha orgílo para revogar o quenunca existiu.

O sr. Carlos Marlghela — Pen-
so que esta Assembléia, sobera-
nn. poderá -tar, portanto, a Carta
de 37 como rcvojtoda e temoa
t.iclos para nu reper. daqui pordiante, porque o Oovciio pole
perfeitamente cnsultnr á Asrem-
Meta a respeito das leis que '1-
ver de lindar « aue scrâo por nós•)nmui<rodas Teremos, assim ia-•nlnhodo paru e ordem, de açor-
.io com a vor'ode do po\'c quoiar.* aqui not mandou (Palmasnas galerias).

O sr. Presidente — Lembro no
more Depurado estar findo o¦c\\ tempo.

O sr Carlos MfTbrHn - T"-
mino. s<\ Prcs^ir.ate. fazendo umincero nnelo n todos os Ssnhu-.es Co:i»tItiilnlcr

Nosso Paf'1'i preerde colabo-
rar com tod"s cs Partidos De-moerfttlcos. drjsejando n ruaunião. Nüo nrur""'r>r»">- .--•-, • •
uma paro ataques pessoais. Nao'unos refie.atlmonto tí. .:.•amos aliuma nuestoo do possa-cio. é* apenas para caracterizar ancslçai de elementos cemn-n»»io-lidos na sltuaçfto que passou. Mastrdos os elementos honestos, ln-rluslve autores da Carta de 10.'o novembro, que a-rora oucl-nmInccramente ccloear-se no ladodo povo oue os eleteu, terílo ocosso opnio, nós lhes estendere-mos as mios. sem ressentimentoHe espícle o'guma para faba-IhTmos em beneffcio dn PátriaDrMxamoi tanls. esses «""'o r*-»nráter tmltérlo. no sentido de"tíe tndns, sem d'stln"i1o d" e-i'.-'o rellTlnsn os fllor-óflco. possam"n'ahnrar n»'-'rn nh-.a oara n r-i-•nl«ho da Democracia, compre-tnd"'.irIo oue o .-eu nrlmelro pas.:ri ê n revoep.c5o r'a earta fas--t-ta d" 10 de novembro. (Muito•*»•*-> n/-»**i/>«i
Air-i»TA rONTITA AS PROVO-Ci*cr\*-s nns iNTI-GRAMSTAS

Multa (tente - tsto 6. todos
o"antos ei.mnnre-eram ontem no
Palir-lo T'rodentns - esf.ranhnu
o fato de ,tll permanecer um

oiaue da JoIlela Especial - nfio"r<emoerat.|"anipn,o" armaria de
pipas do nmia <-.ue não hA),
mas rie voli.mnr;o.s revólveres ra-
libre 44. Constou, nas galerias e
correriores ria AsserrWI-i nue
essa força fora rcoulsltndi pelo"elo Viam -' unlen autorl-
r'nrte psrn far.er fil ren'tl«lr.8n —
em vjrtiirl do sr. Gcirlnfredo
(Ihrior da Sllvn Telles ehero (r,"".'-n"'",a ''e R Paulo, rln Par
H''n da Renrespntnciio Popular,
mas eleito ia rliana rio P. R n
"itar Inscrito para falar Cnn
fr-.^rs-e, çp r\i',i -i Acen rrion-í}irn f-Jf)
Partido da Tralcfio Iria reafir-
r".»r o s.ri rond|r>ftn rie ln*P8Tn.
lista, Isto 6, fa*-pr "profls?Ao tle
fé". Como. poróm, o amblen'.'
nfio .avoreela a "reiresentar-.ln"
dn farsa, o orador, rh'"»,'",n r—.
bora n ocunar a tribuna, não
rcí-pondeu. Oarlo como nusen'e,
<i pnlavra foi concedida a outro
-pf .^montar.
.Como 66 vô. esses miseráveis

criminosos, nfio satisfeitos com ,i
cnmprnvcíio dns seus ahntnina-
vels delitos, como se encontra
no "Livro A711I" prenaram no
vas e monstruosas provocaefies,•iTora rientro c!a Assembléia
rtnnstitiiini., A sombra da so-
beranla da Casa rio Povo. E'
ireelsn q'le rortns o demncratns.
trjos os antl fa.sclsta, torio o
0vo, em euma, estejam alerta e

A RiVOCMÇAO Wl M«látT«KS«f>l»
BHam . »'-»:»J* t*t* a m4*m 4a lia #•

«4*M«tta a rwniiB-mSa 4» <at>r«»«t*i4iea ao* «aer*
iaa. Bsirwaiiia, p*»'» •>*.?•»»'« • *t»»4r*4>*iB»*Bi»
d..» eradurta rufiseies, »p»r#*#r#«a t*l»r# a
tt-.... dn!» tmjii.tiuicfctí-» usa 4» vitf*. unira
<u je«. Aiitb..* m rttmtm A fawiieraita •**
tara" A VfíH aollrllasa • «eflaç*» «J» ma* «*«>
tiitísiu par» *i«t»er#r a i«! ntttaU», dM«laa4a
a reiíf tia 4t*il»as palfsea e»tt««»ie a Asa»»»
MJ*a ái*4?»i# t pr«»wi|» «*»a f»rt» *>»MW*1*
itifl.t4*l. O PCB, na aua iBdlra<lí» p«4U •
rtva#a»;A« tnm*\ a *al*»«a t4«> teiisa p*ra»r«t'
ei«ii 4a Iti il» Mfeafef*». Pai * irtb>iaa )a»ii»
1,t*r o fo..|ii*i:Bt»h(M 4a ta«va4e «amttaisia a
.l«'.nUJo M»»tí:;.!'*- Af.if.r*f!0 ,«.!!** f#«*, O
tradar fei sstulio ausiUade r**1»" **-•- tnmpt-
nho ro* 4» i(*Br-4,t« O 4«paia4o Afuaiiatio, e«a
«{carminada kon* grltea para «« 4apai*4eqa*
i.r«4t»4» aaitor a qua ficaria 4*t««» 4» teia»
4» 1. u f»i>*ir*at<» 4t I* 4a nostoiiira; •T»»*»
vivido ate aeora »»-«*« <«e*!tiuít*o* o 4epbiado
Caíra* 4t llrila lambam panlelpoti de* 4*t«aisa
'¦¦«« um aparta t*m»t*4ar eaaira o eaaaar Ala»
tiba KogMln» qne se fia «ra pa'»*» ¦** «raaba
na 4«fr«a do* MU pnnios 4a vlila 4* fasesdet»
re oa a4«a«adn d..» *eotiorea d» tetra.

DltareeMBU * q«te s* aparsae eom»<»r»*»
4a meim« racaale ea4e ali<m*msata »• »«»
«raiando o* í»t:i<»-«.* ««mbaiH 4* 4*4oa. laava*
cAo 4-»» mineira»,

A reteeacso 4. «trla ssea.trao»* «eli
4aa4o pano para naaiaa O q«a IH f*i*r •
l"i|t • Acaltari a re*t>in*»bill4a4a 4a earraiar
rara o motireago «•• eaatasT K a «eabor Mão»
«a beira?

IÜ4TA MIM -M.<>
O ttmbor Alallba Notaetra. depaisdo pan••!« é <-¦ • •- m»l*ior ramo ors4or fenobr» 4e

qu» ramo aparraador, rol nollo lafells a be>
tttettiinha. imaRlnara tA qua a er4ara*o a4eo»
ia4o dos ieobore« 4a i»rra aflrmoa laienta»
Ri4.ni« qne "no Brasil nto bá qasaifto •vrarta*'!
t: nSu parau at» Aereseenion qne o* eampoRt*
«es 4* Mo Pauto Jft patinem a* terras t»4t
irabalbam. Qna a s:tuaçAo 4a iavonra paelliia
e otlma. * ouiraa <-«'•>• mala qn* fariam eorar
o senhor Amtti» <»«r»«.r- »a tm eaa 4» pa4r»
ele fo»*« um frad» dt p»4ra.

O orador 4a banida ramualsla aa vtn
-bne. ' a criiar 4a iribnna para o |mttra4«ate
aparirador. "V. Bse a. esift aira*a4o 4» mal*
10* aooi". Ma*, mesmo assim, parece qo» o ea-

•bar AiaMI* le«H»ttlri *t*s*t* %
leaaraft» 4a tutor ***§§•* í 1 ¦
eiait«««- um a q*. »rr,,
ia, traia #* «*if*4 4^ in..
!»»«».«* aa» f*»*»ti*, fi|a., .
f»Hl.rlt« íltaÍMI «1» |t.,, |**ebar í**4»i at»» t#t>m-,
fiada 4a n»» a lãuat A**? ¦.
«A ftala d* aul»'

HIK9AO I« M uni 
"

*r**«r tt» fsi«n*pçiifj ,ti»
tnaebr.* par « «-ia. aMaM-sia, t,
í*4m ..iwaiiSéiji Utítusi =:l :
t-m asparlateia paia » f.w...»ní*cso 4a •H*'*" ™ » *#Ht-,'
llaaoa. arra*iat4a»*e *****» »««
«ia 4i*»*ar«tf» ¦¦aeatilraras' 1*. ,•.
lofiaticia rabra o q«* ttku* t
4r* aitdairttr* Mno r*ír«»»,, .•ídeij «mita »¦» >s mm mmem»» t* ritabaa*'

O «enbar Varra* *.*¦¦¦¦ ,
toma baia siaai* q«i* a a* h*
Um *;.«!«•#» t*f,9 O lnff .. . t
isaia^ia 4a irti«r par* aa «*>: 1

t

Cl*

. i"» n' *»
^*ma*
**et>i(

*»Ht

- "4*11

"nM faaia i».*»k> qottm»»*ne» nm m*m» h**»-**»**^
rr»4u4íli.,ti 4, prprmi,
a apartiem Maiia «#«4*1"Br., a r*«»»r» ar*»-*»!,,
•• te—Au »• i»»4»»H»f|*r*

•^tcHíffirttnonrr,,,
Aa retirar»»* e >eraiit»)ê („

ea»a«i asm «ail* »m «ee/itl •• . * t,^
abaa4aaa4o. pairava «lad» »e *» • ftjm,»oio»i 4a pa*ar a a tta a4arm*rt«a ín»«**i
doa ora4orra inMifirtaiio nq»etfta**»»j
*• eoniavam a» ••*» por taaalaeaj **.,»,•flrmoa o pra*i4»ni» M»io Vlaaa a» ttei,i
**abor flrarcmo Av»tlna.

O eeabor Codefrtde T«'»4 *%t t,,^
feader lambem am rato 4» pecar sta
4»4o ao qn* *» 4li p*!«» tni**f»t!4ii* ^Ifto tna*eara4t** 00 PHP tPaniéo (a tV*|.
Padlbai. aa bora H fatia «... e«*i:i»
tem asar 4o ferbo.•Virou pA — df-u-r-i a aa4ra A-,
a. ram «aa *ot 4» oradnr 4» teneAa, sai"MeBMmia hemo qnl» ptit«l* ra..." u,,duer — *Lcmbra.ia, bomem, qae t, pj„.

* f-.-'\taeoíAy

^ó COMEOIANTF.S APireaa ^ta»v»
\ MAlOK SCNÍAÇíSo OO ICA1PO ai?A<,l|.Ct.70

S müLHER^PECRDG
oc *->CL-<oee nootítcuC-r-

Cora KirtU r. "- Mlt-tam. Marta V*t-
M k ti.n.t». IVral» Ni-rt» r lliMito «i*| —
L1 rt, lírica Mrllo, 1'nrltM Perry. Wallat*
__ \ i.ui.i-, 1» i«v< Masalhie* «.m...»
IHrrrSo: IM1HURT TimillW

TrxU» aa nulin», ,-|«-t.ini|n» ft* 31 hera*,
H.ii. ..to- e iIiiiiiIii-k*..». ie»p«*r*l* ft« IB hora*

H
jRGAN.ZAM Oa...

tCONCWSAO DA /.« PAO.)
nlstírlo do Trabalho. Ja a»*tgu-
r.-do pdo Ministro >:¦• --Ao dt1 in;... ao re:*ber há dia* passa-dos a Comissão Onttnlüadora. amesa Informou ao delejados pre-sentes, que os congrosrlstas po-dem conlsr desd; Jft com um dosno*sos ir andes teatrt para arealização da sessAo solciu de Ins-
talaçflo ft qual o Ministro do
Trabalho comparecer*, conforme
compromisso Jft ersumtdo.

A Radio MauA farft a propn-
ganda do Comício de amanha,
e uma ampla dlvulsraçao dos ob-
Jrtlvos do Conrrresso Sindical do
Dl-trito Federal.

O sr. Lopes Gonçalves, repre-
sentonte do Slndlcoto do» Jor-
nallstas, e secrctArlo da Comls-
sfto . >-¦:-..... 1 informou ft as-
scmblòia que as sessões plena-rias do Congresso noderrio ser
rea'lz.idos no Auditório dt A. B.
I., conforme rntendlmentos, em
vias de ultimação, com o presl-dente daquela cosa, sr. Hcrbert
Moscs.

Foi resolvido, ainda, que as
teses deverão ser entregues des
dlrus an'es da Instalação do Con-
grwo. Isto l, no dia 2 de Março,
rté as S0 horas, nn sede do Sln-
dleato dos Marceneiros, ondp estA
funcionando a secretaria da Co-
mlssfio Ort»Bnl7adora.

Dllbcrou-se ainda apelar ca-
lorosamcnte par- todos os slndl-
catos ainda nfto rcr.rcscntado': no
Congrerso, no sentido de que
participem do mesmo. Esse con-
vlte revela qu» os organ'z3dor"S
do Conirressc desejam nue os de-
bate: nele ventilados sejam multo
nm»-lo". contond com a mais
numerosa partblpaeno dos ele-
mentos ornar zado<- em stnd!cn'as
de trrbalhadores. O maio- nornp-.., Ho H-i»-».irAfis significará maior
democratização do certame e
mo!s frotonildad1» proletária.

Dal o empenho dns Orrranlza-
dores no senfdc de que nenhum
sindicato do úlstrlto Federal dei-
xe de se fazer leprsentar.

Foram numero'as as Interven-
rfi?s nos der»'tes de ontem ft
noite, notando-se em todos os
nr^drir s multo entusiasmo e ob-
Jctlvldadc.

CrS 24,50
A NOBREZA está ven-
dendo blusces da moda

para homens e rapazes,
cm panamina, a

Cr$ 24,50

ÜRUGUAIANA, 95

Aíravés das Américas
'""•""Trvri DA -» r>A.r-rtJA)

Por seu Udo o Partido Cnmu-
r.lsta acaoa de realizar uma ma-
nlfPftBCÍlo reclamando a baixa
rio preços dos ortiRos de primei
ra neressldarlfi e o aumento dos
salários. Nesse rrrande enni|"io
nue conirregou 40 oon pessoas, osecretario geral lli.Rento Gómez
allentou "Não somos um par-tioo rie oposlçfto somos um narilrlo de construção lacinnal. Não

estamos na oposição ao diAme/aia. porém, com esta mui-tirinn de eldadaos, pedimos querenuncie o gabinete. Mas quese entetu.ii ocm que nflo pedimosesta renuncia porque os mera'•"•os do tüiMnete selam "balllis-
tas". nacionalistas, ou "biane-i-
acevedistas", e sim poraue eles"". 'Itaram o Incopr-eblvel pedi-do de porrifu para a vida .losnazistas e autorizado em unsos o permitido em outros oalimento dos artltrns rie primeiranecesslriado' , — M. Z,
¦¦"¦ct-a .'trios jontra i» açlio ab|ctadesses vendilhões da | átrla, ofleiainiente "escrachados".

ANALISADAS PELO P.C.B. AS DECLARAÇÕES.
(COXCt.VSAO OA Ml

naría de seu Comitê Nacional e em dec-ara-dft cO*
formuladas posteriormente por membros dcsiâ C
Executiva.

III — A Comlsslo Executiva está firmemente cc»nt
cida de que o documento dado á publicidade pela Dwa*
mento de Estado Norte-Americano 6 um sinfma do ií
vamento da luta Inter-lmperialista no Continente, tu
foco princioal se locaüza nc Prata, e que a preir«'J
defesa da democracia se prepara o romoimonto de relr*
das nações americanas cm a P«"iu»alica Araent;na. te
primeiro passo para a Intervenção estrangeira e a 8*
contra esse pas. Uma puprra desse tipo. tramaái
agentes diretos do capital financeiro, como Bradei e t
tros seria, sem duvida, uma guerra Iniusta. inter-im-n
lista, dirigida fundamentalmente contra a domocrac.i t
independência dos povos latino-americanos e com o eèi
tivo particular de aniquilar o movimento operário e pe
lar em nossos paises.

Além disso o problema da Argentina. levantado c>*<
foi pelo D<?oarramento de fitado fora da ONU. ccw.*.
mais uma tentativa para a formação de um blcco dtp'
cries amnricanas. o oue seria contrario ao interesse
nossos povos e uma ameaça á causa mundial da oaz.

IV — Em re'a-5o ao Brasil o chamado 
"Livro An/

vein somente confirmar o paoel iá tão conhecMo do I

gralismo como vanguarda da quinta-coluna diretaW
lidada aos agentes do "eixo" em nossa terra, sendo 10W
'Ir estranhar aue nomes mais notórios, como o de r<
Mullfr e outros, n.ío haiam sido citados. A referenf1»1
«alan^ista />-inós veio Igualmente, confirmar o pu? k*1
ore d.ssemos â'- oaoel de p<n"nn;>r»em t* trair*?o d"*1"
nhado pe'as embaixadas de Espanha e Portugal no-'"'

— O Partido Comunista dn Bra<*il semore aotfar
apoia a luta de todos os novos pela democracia. pVosfí"
toe civis contra a reação e o fascismo, contr.i as rri-1
l'dades policiais e os campos de concentrado. Masv'
taní-ampntp. rpaf:rma a sua posir-ãn d? defesa intrans.se.
Ho prinrinio da •'uto-rleT',rminar5n dos dovos. t
democrática inscrita na C->rta Ho Atlântico e na C^t'
Narões Unidas e revigorada pela vitoria sohre o ta«c
disposto oor conseguinte a prosseguir na luta para ci-'f
covos lat:no-ameriranos tPnhrm o d;reito Hp resovnr
Si mesmos os spus pronrios acenntos de DO,it|<*a ln
ufil;7f?ndo para isso as armas d3 democracia, comnas«
iíí H;<-nõe o novo arpentino, livres de aua'<-oi">r inni«r"^
estranhas, nnis sa^pm^s r\ip a vitoria Ha d<"rmrvr?'*ja n

na's é rpsultant: da luta de seu próprio povo e nao 1
vir H° fora.

Por isso. o Partido Comunista do Brasil advert»» 11"
o nosso povo. como ans demais povos irnvos w* * *
vplm«nte dpf-istroso estimular He oualnu?r forma u**
lit;ca intervencionista aue só pode intpre<-sfl
mais forte do Cont;npnte, o único sem duvida ca
econômica e milltarmente, de realizar de maneira p"''
o eficiente a intervenção.

Rio, 16 de fevereiro de 1946.
A COMISSÃO EXECUTIVA

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL"

0 povo carioca contra a
Carta fascista de 37

tCONCl.USAD ÜA Ia PAG.)
tabeleeer um cllm de rieso-rieri"sucessivas noroue srt a rlfsortlp'--'Interessa ao? antl demneratrs eantl-pat lotas A Cnrta dp 10 rienov nahro - sabemos nos . nfloexiste para o n..sso povo; mns osInimigos do povi na. deselamoue a mesma seja deflnltlvamen-
t» enterrarlr, parn onortunamniv
te. tentarem servir-se da mfmacomo se têm servido contra osalta» Interesses da Naçíic ria rie-
moer a ela e do progresso em nos-sa píllrla.

Cont-a a Carta de 1937 esta
o pnvo: com ela, os piores lnl
mlrjos do povo.
tt' M ii

BR0WDEZ, AC0í
"0 CAPITAL.

trn-,-r-< r-cn "' ''

mo Prerl^a mover .1*'
ntitir' I po lt.i''«> '"""" .'
tra o Brnv rierl-i>;o o'
Idenloda d. mi.',,E" ^

Jesti t.vrea o '"' 
(it,„i,

pode ''"•'"i:>|,f'r-'r,,ll . nf
rft Idenloelca i
rnmerile. .lesta
aparnMinrft
nr-iar re i'"*
> forma a ri

pfi.tlvninerif''

rllfll

-IM

• Irl, Tr"1" '

prtlilo r" «"'.
r^n*»W ,rt- '

«"li ponf1!

rriinrrla. >te e W
oiilIMens am' ?*"
O Comitê Nifliftw- y

,.irlr« 
'¦trn

pnr '"',

do PJ''

Comunista *'*- SE-

Brasileira
f."U.jdaa"!:

Cia. Química Comercial Industria
Deseja entror em contado com »!Bu-na

medicina, odontologia, química Industrial '
pregar alrjumas horas de seu tempo. Ot.n
Av. Rio Branro n. 257-4.° andar.

isam

trSHi ,*l*.»'tr---v«-l "¦•*<--i. .. . ,i, i. --í.-ijAifii.tWjttrA' „.:•.,. •
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- frtvjft MOTTA LIMA
IVMVMI INI ItH-Tu i Mtm/
*» itauito ? i tiuMm iHtirrKü

tiliffitil ja? .li4* andar » tai, s-s-ga*-.,
,,r,.-i fl AMtrta - Anaal. erf loo.oo.Pífral, i*rlio,iti
i 1*1, OrfMli lateriftf. íjrf OM

Ttm VIA AÉRUA « lijfta Alrtraa.. i,,, m**»**, Hff)fa, Jaia ****** ffaia|.;• ia ls»^;*. Tr~
;*** a» Aer

r*r**ía»íi « Rateia- t»f§ 8j||
i Gi I Ml

1ü
¦' i

t

a».

IIN1ERESSAAO
O ARGENTINO

. rtr ;- iiitxea para a aer o ptsk A* tt&Tpera», ir* -.-.-- tm firttl.» ttitttm, num*¦-, s.-. v,,,-*..if.- •¦¦¦.¦¦¦¦-•* ía da pata, tm^um a*.Mf-mu a t/iwjíwitittar ilisiiiitaqt*, ti&s t/iH-.;-.»* pauott » mi «a* iem ea ti-* wnuirai¦ •- :<hs paia a a#ittft*?fana $ «* pf*»Mrt>íi«%' ttt * ptlIlíMt, Ua* tói+s pt''«*,*> q.<-¦ ; Ktnría «titUis***, riu tnwttvtasn ajt,r«i*»r**"f**o ãsitíjitat qve (Ka-tVij* j#f*»>.;. .-. .m tMmu « «pa*»»» t Rarat ««Mico
; -.í;'w. du raustü liita-íeni» t o rapa- *» ar, Ciatírti a imite, pncuram tJiiars mtrm da» palas ds Amem* latina. e>tf* CR* pn-aitíttTa* *»!.#, rtj» Eatate União-,

¦nla wpnitv.
, luntlan^tatoenia to Devo arga-aino nu»*

• uí» da *lfl» palHIta «Je um pwa, t«.:.-a-«e
í iusa tarefa, uma pata» a de erdmi q-e, dando

t J^tó«í3«íi5al, ctJttlttttui deriitamtmu» ou irai
úa Cmsta pioalema* B* aquela ?! uaçso hlia*
nl* «fa limita mai-.ítral da **auir» e moco: -Bn*

iitaial da cadiía de noto trabalho, ««piral-o e
> eUia** tala a eatttla e te-gitlr tdltsit".- <• «-. ima «i-ífatlr»». ata» mu» ratitte de »»n*

. . aípu^tésa áa pai*, Wttt tu {Lndamtnialmtflie
: ...» snülíurtanal. E mcltot I» «i«-f. hoje «mia-

i t!ts?ji»ía pais desfrutam u aigtifiiw dat
;;.-, Co et tio de palavra rama e lal/da, vivem
ilís» e, «:'¦*«• este*, o Partido Comunl-i* faior

;.'.%« daa dcmcerarla* aodentat, pai cuja to
, , • i a asltiaríe pude*» afertr o tráu de HbertUde dt

t - pij» arsliar do teu proarriso no tereno poluíra
vr-ailasat» reslme e*!A eu n&o em marcha para a de-

r í j nia rlemoeiAllira.
; ;¦ i ;«¦ a proleiarlado a o povo art^nilm**. eom o»

a vsftitjaria A 1'etHe, lutar de manelta enértlra •
tira Q^qser tentativas de peuiitnçao da ordrm,

i * ;¦ -r a ; •:> ao riu. A guerra cltll. pttmei o parto,
di'o <íílíamer«e para a STerra tnire naçoei que

1 e to ho d ¦ i.'.ad» do Impetlallsmo em retacAo à Amf-rtra
a : -:a t drmocrae:a e para a emancipação

: i es tcloira mais rescloni*iot do capital financeiro,
•i*-**>HHr** da rnernla e da suor das grande* massa

aátrte* da saia buigueila nacional e do seu prole-
tfsn iRirrertet eomuna.

a -c:;iiro. eomo o tem feito sesUdamt-cte. declara
i de eleitron llrr.*»*. a porteio dc* demoeratat

.-,--*. i -..}•.¦»*. dlrulsá-lat ao mAxlmo. armar o povo¦ c-T^ítátiro'. motirar a novo o caminho da luta
pnbada pelo cumprimento t a» dtrdanc<**e*. Nr*. e

Ir.terertante o que acaba de dlter A nossa Im-
i laador Kleslaa Aeeame que. depob de repelir a in-

Departamento de Esiado noi ntrgóclos Internos da
-. »e o-t.nunldada de fazer dectaraçtaes formal* e cate-

K ru clrlç&u se realirarâo na data fixada, não haven-
. a de j: lan-.v-rfo e aclunto-ií o goremo empenhado

líjam livres. DectaracCes como esta. ttttm como a
ío gererno argenüno dlipo:to a cumprir os compro-

.::-« em Chapultepee e São Pranclco. Intereiuam fun-• .-a fovo r • ¦¦•¦: r.o E t nos brasileiros democra-
. ara c-»mu-t-:aa prtrclpalmcnte, dada a de.ataom-

, •::',- pnilcão hA multo arsumlda peto PCB no parti-
; ;.•» e-m reallrma^a de lorma brllhan:e na decla"ação

,n L-.rcutlvo, !:;-cr..- .a 1» o r algo mal». Intereria,
. o ('.rp-Udo Agostinho Dia* responder cam um "nüo"
ias de rcmplmento com a Argentina, partam de onde

. a re-pnr.írr duas vcü?» "não" ao» provocadores que,
. , i tíersa tr.cílrla Inju.ta ro caro, tentarem levo*-noj A guer-
rs m Arei lia. uma guerra criminosa que nfto lntcrc*ia aos norsos

•?rr.i eom qi'e o Imperialismo tonho, a guerra que será
•ela ventaie unltâMa e progre?-«lsta da* grande» maa:as

i idas do continente a dos seus aliados nesia campanha pa-

\&fAu*i&etda&í&mé%f&tà
No as-itaito ambiento político quíncla do exposto. O numero

r.ti o. agravado com a pu- dc pctlcòes dos «*ren-lr« 6 gran-
rio do "Livro Azul", tc/o' ao e aumenta diariamente. Ai

rar um fato do incunicstâvel | tnn* sindicatos JA têm declara-
Importância e que pode pesar no do gre,ve, e com o mesmo obte-
CJTío dos arontecimentos. Nos \ tlvo a Urtlão Geral do Trabalho
rtlcrlmc* A retirada rio apoio a; decretou uma parede de protesto

da UnSo Cívica Radical j 
'» vinte e quatro horas paro o

Boqultr». E' este um partido i dia 28 do corrente.
Cie limita sua atividade A pro-1 (CO.Vcí.lii NA 2." PAG.)
linrla de San Juan o que se des-
prron do velho e poderoso par-
talo fundado por Leandro Alem.
Oi chefes dessa agrupaçâo silo os j
trmioa Frederico e Aldo Canto- jrJ. Este último, foi por varias,
toes senador federal, e, quan*.oto prinv ir«. ocupou o governo
ca província, que abandonou
forcado por uma Intervenção do
ra^ p8Sma° rárs í ****** *>¦ d^^ &&*. d,«»
volver cm punho, recebendo fe

*¦ »«i.iii*ji»u»l*. «»<...-* a.» —» '

Com • .{irrt-eo

IjfílS tWtaaai «fa m#r, tuti*^ $ft**m' o UCti Ha*f*m**'f«\ mm***m a t****m r**»*sauêm* d* tv%*uo*t*itMtt* 4*uu* um w*tía wii»»**,
. Çrwif* rtawta t^ãiaatlP, ttmm m t*utm êê ttrotO, t*M**
mm éméo ##**-«** rfaai» inu mem Sê IralsafAtt M ttoutm
m pnra* «ía sm* o** * r-íf**Ma o** i*iati«»rat dt orno »**ttm m**l f»# ffff m artat*letatat* tomkmoê* *"*# mtm
4» itooaMo 4 a «ti»* #*<•**«
#»ar# emn H>irittmtes * ttm.
tm, mm a ren»>Aa f «a mt*t **»¦
mt*, ai«ga#ta Ai*t*t***f *> p**»».a r«*i* t»t caaaf t?aafr*. paraitWac éeift»,i*a um* ffiJtMé**m taa t-«f*7a ta fim *'«-»i«<f**
S ** (ttfft aíjtjrat «tiftraWada
ti* a, *umo, m>a%* **'** *»"¦<*
va-atra rela laftr iafre*»i*
ií«*.f#»*eaia ter mu tfPttla

Infra tf tatwsafeat pa» «If*«
ma rmotia* ps* p»f*rf* Ai
ama ***«*«».'<» e»o «Matai •
*m# ceraf*» a«val tJau «»**Uti
ia tm% S*a daíi tsartíítafll
fm 

t».»fi» tmt*tm4a p&mutfte*0 rattaatfattft do aetw* *m
oa* asféa etaiiwrttlAf ptla nm.
tín lote St ksitmtm tmmoâo o
protit*. Mtr io fAtltlottêdi, o
*s tero. a»a ttttaiomu de e*e-
of*i%fciAtt ik-íj rwMíist**» do
«et a*>>*r*«im, e* latitm o*#
iotm Cfwt» e'lt oiudt »* d/*a
irai umm tmos», ttat e re*ia»
tle. Dott fretai***"-'«*». aa>a a
we«faJi**flifa aa'i*fa da rtvm«t*.
t?a*lí dt» *crK» tm oue u ueHan
tmtwtodm, uda lim o iiinto
df dvifit.f* a um Seuedttt da
fírpibliea, #ltw tmtert ai m*.
diíei txnfro rfrt rrj«*ia«*at, tf*
»«** brartat e »*oa«ít*atei frafet*
f*iosJíjrf«. ado re tteiao'!'*'***-!.
lia lume, ande te ethttta tar-
fo há im o tra oa»co, trlca'*.
furam a Pte*fr» ewiu* ra«d<> «
pmtçuítdQ tarfio'a de tjut taia
»ea*fo mimo* O «sr» tt o"R«wi«tK»". do ttii-l*» Oretl-
Ure, * «a teu riwaadanfe 4 O
eífet«||4j9 ff, enar Um. eae
te iwta. etriw, am lascuia d*
#*j»effii ctístfiM Ao eamau'
danv Atmttto rio Am*'*! Pcl.
solo. estelar da Utde ame, por
»Bi»t esaartjfifi drmaeaiftt *
p'lo teu patiaio de l**«*mirfe.
«do oríe ertar de acordo c***
a atitvic dt*:*e pt-tlatro tetaa-
«'teraff lutaria, eufeaamat o
trata, JT alemos certas de que
ele itwmra et me*fl*fai adequa-
dat. Puulçú\ poit, rata tu*
Inimigo dot traaefiedoret a da
detmeracta.

Outro que já vai
tarde...

\ O delatar o pala, o embatxa-****¦ dor franqutsta eo tStm-ü.
Garcl* Conde, fot alvo de ex-
ecpcioral homenagem da parte
do ItamaraU O mlnltiro J.-4.»
.*.¦-.<•> primou peto bníbo que
came^ulu empretiar a e:sa ho-
menagem ao agente Iranquüia.
cciuidando. para o almoço ofe-
rctlío ao mesmo. al'ai peno-nallrlade* do mundo *.<*• l.-.t. E
como remate As dlttlnçõea com
que cumuleu o tlnlsfo repre-
wnlante de Franco co Braail.
fez-lhe oferta, ne as oeailAo, das
l-utgnlaa da Ordem do Cruzei-
ro do 8uL

A aen.aeão de alivio expert-
mentada pelo povo braallet-
ro ante a retirada de**e ele-
m:n'o do nas-o nal* t Infeliz-
men'e de r-.i :» dureçAo. Para
.- • i» tltulr Oarcla Conde no ser-
viço de espionagem que vinha
reallrardo entre nos. Ptanco
de:lgnou outro perigoso agente,
o famigerado Aimos. um dos no-
mu em evidência no trama de-
:.•::: ••.!.:.i pelo H, ;'.i- ..-,;¦ :.: de
i. : norte-eme*icano.

AUA . seja qual for o repre-
acntante franquttta que vcnna
para o Brasil se:A sempre ele-
mento perigoso. O fa cismo

cor ompeu dc tal modo o sen-
Mio da palavra d'plomacla. que
devemos ver slstcmatlcamttte
em todo delegado de polaca on-
de es"C regime ainda sub-Late.
disfarçado com esta ou aquela
modalidade, um espião tanto
mail perluoro porque te acober-
ta com imunidade» dlplomAtt-
cas.

O que eü*á em Jorro, por isso.
nfio ,'¦ a p ¦ i-1 de Aunos, e «im
o principio oue ele encarna co-
mo mandatário de Franco. Se
«e ftecr uma con*uIta ais senti-
mentos democráticos de no~*o
povo. este certamente se pro-
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Cila èp lia Ipiiíi
«*tf>»>**»**>M«iii*>*ii».iM«<«i>,ii muiiiii) " " » Petífo POMAR iwwKtfuani ¦»'. wi> 'n'.'»w i «¦*,».«. Miw.i. a ai ri

tamftM, mtm tia tsmmt*, emm
m Bwil M n&e* emle attvêrm ím*
eisis imtttmmte twme a Araentim
mi» tem ettpHsl iimiweiro préprw,
jxmim fiSiru hás o Imtemo t? a Mtt*
liutit 4ü tiijtííisf fimiiít-f-rt». i/n rneif
r*?<lir|trll<ir»r3, tio mais tle$cMtn1a <
letat quanto â ejrftlmae4a tia iwro
t so siibjufnwiento tias tioMiintlo*
res. O eopílal prettominonie na Ar*
gentina e o inglês agora em tranea
toneurrèneia eom o capital ameri.
eano, ambas em erawte parte cala*
tmaitofes e monopolistas. Os íní#*
restes namtas e japoneses na Ar-
gentma já náo podem contar com
et metiópales para lamem sua poli*
ttea de dominação do poro innão.
Quem utilna ineaaeelmenle isses ea.
pitais e seus agentes /'«*«- cm dia
lu *• o Departamento de Kstado ou
o capital britânico. A Argentina por
mo náo pode ser cabeça de ponte
de uma agressão nazista alemã,
porquanto o ciéreita de Uitler foi
denutada, Satso *é «) o próprio Dt>
parlamento de Estado que, na ooupa*
ção da Alemanha, conserva esse
exército na sombra e em potencial,
sem cumprir assim seus compromiS'
sos de destruir todo o poder agres*
sito da Alemanha, sua Indústria bé'
lica, Somos bastante realistas para
nos deixar enganar cam formulas de-
mocrállcas, sem ver a verdadeiro con-
teúdo das intenções do Deporta-
mento de Estado, que morre de amo-
res agora pela democracia argentina,
mas e um dos prtnctpais responsa-
tsels pela conservação do fascismo de
Franco, iste sim, que mantém na
Espanha uma política de terror con-
tra o poro espanhol, sem consentir
sequer num plebiscito, onde a> von-
tade do povo de Josi Duu e da Pa-
sumaria pudesse manifestar todo o
seu ódio ao agente número i do na-
zismo na Europa,

Entretanto, caso concordássemos
na existência de um goeémo fas-
clsta na Argentina, qual deveria ser
a posição de um patriota, de um de-
mocrata? A posição de qualquer ctda-
dão amante de sua Pátria e da demo-
cracia seria ir até ás últimas con-
seqüências contra esse governo. Seria
empunhar armas, fazer guerrilhas,
não aceitar nenhum compromisso
com tal governo até expulsá-lo do
seu solo. Esse foi o papel do povo
iugoslavo, do povo francês e de todos
os povos que estiveram sob o tacão
das botas de Hitler. Essa, portanto,
deveria ser a posição dos anti-fascis-
tas argentinos, se fossem consequen-
tes na sua atitude.

Mas a realidade é que os rema-
nescentes do fascismo na Argentina
podem ser derrotados com as armas
pacificas dn democracia, pela edu-
cação política, pela propaganda dos
programas que correspondam aos
anseios das massas e pelo voto livre,
direto e secreto.

A gravidade dêsse assunto exige
que voltemos a tratar dele. Que todo
brasileiro patriota e amante da paz
compreenda desde já toda a impor-
tancia da declaração da Comissão
Executiva do Partido Comunista do
Brasil.

A Comissão Kimtim da Partm
Comunista da Umsil em seu último
eomunttada remia toda a gravulaie
da Mmtwtfo do Departamento de
üstado nm negócios internos da /«>
publica Argentina, E não se pode
contestar que a intertmçâo emta,
desde que vim, antes das eleições. <
Renunciando um dot candidatos á *
chefia do Poder Bxeeutiw do pais
irmão, criar um ambiente de desçam
fiança para eom o próprio povo ar*
gentino, em relação é sua capacidade
de remlver seus problemas de go*
vèrno,

Alem disso, o Departamento de
Estado americano engtuse em juis
em casa alheia. Fugiu a todas as nor-
mas que hoje estão consagradas, dt»*
;/»!» »/ ti» profunda* Hçòes desta
guerra, São tomou conhecimento dos
órgãos superiores que os povos com*
tüuiram para julgar da ameaça á
paz por parte dc qualquer nação, es-
pecialmente daquelas que são mem-
bros da Organização das Naçòet
Unidas, cujo Conselho de Segurança
tem autoridade suficiente para apll-
car as sançfies necessárias â salva-,
guarda da Pas.

E intervindo nas questões da vida
argentina, o Departamento de Esta-
do procura arrastar todas as naçães
do continente na sua polHtca de rom-
pimento e, consequentemente de
guerra, política que não consulta aos
interesses de nenhum don povos do
hemisfério, que não interessa inclu-
síve ao povo norte-americano. Basta
ler a interpelação do antigo ministro
do Exterior Britânico na Câmara
dos Comuns, Mr. Éden, ao governo
trabalhista, para se comprovar que
o que realmente existe, debaixo ds
toda essa aparência de defesa da de-
mocracla, é um conflito de Interesses
monopolistas em torno da questão
do trigo, do milho e de outras mate-
rias primas.

Mas a principal advertência da
direção do Partido Comunista do
Brasil se prende ao fato de que a de-
mocracla para o povo argentino não
V*e pode ser dada dc fora, pois tem
de ser conquistada por êle mesmo.
Isto quer dizer que, por maior que
seja o zelo do Departamento de Es-
tado pelos princípios democráticos,
por maior que seja o seu mérito de-
nunetando atividades passadas de
agentes Integralistas e nazistas na
vizinha república, e no Continente,
êle não pode esconder um fato que
para nôs é fundamental: há llber-
dades democráticas para o povo ar-
gentino escolha, seus governantes
no pleito do dia 24, pelo menos afê o
momento.

Ê evidente que o fascismo na Ar-
gentina, se está no poder, é um fas-
cismo bastante estranho, foge a to-
dos os conceitos que tínhamos até
aqui, leva-nos a supor que um go-
vêrno, mesmo concedendo liberdades
de opinião, de imprensa e de reu-
nião, mesmo marcando eleições pre-
sidenciais em que há mais de um
concurrente, ainda pode ser fascista.

Na Argentina, temos afirmado
mais dc uma vez, não existe um go-
vêrno fascista, embora haja focos

nurciará náo sf contra a vinda I sa, ou «ejam os remanercente» | da "ogrecmont" ao rcpresentaii
de Aunos mas de qualquer ou- 1 '""¦"alhtas. fleLa servlçols da
tro repreíen'onte do regime que reação e das forças obrcurai»-
Infelicita a Espanha. t» -.;. E' Impertoto, por uso,

Dc espiões, bastam os de ua- I que o no ío governo náo conce-
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%* tm \tn o »****a fe ta* i «to íittsomtÈ* t*tm*tm m *t>
m* 4* t>ai*»*í (tjM »-m«* tv > mmm av *M»i«(Hita t ú*m*
ttmmsoo m m* mt*M< *4*»f w*<m mo « mo» A* tm?**o*m om, a »nitfe <* »*u*«». i v*tS*i da T*t»t* I4*i*h a* »#»»*a
dwp» tia **ft*«WA ecatnt, olQmt).Vtüt* «»*r*.*, fttat'**» -ta» tvenfia» rta ¦tâ^fsaapta. ftasmau-i*.-rt» tm* «©.ni«*4»t*, ft»«e>*4â
«*!•«»! R r*i «» tt» «ijt» Pfô-isatama xttwttm'', m mmtruni ptndt a:»^*» psiMar,, Smt*í> tvmwm tm» tmo *j#da da
«me* « *|<*tt «m»'. i*i»i»^:.f»ur»i# m Sm-mm * acatara
t A* tttauta/ttiii *t Ií?* # |snt!-ra At mt, imo* titule* tt».«aw t-*»!* ftV ti Metonaltnat *
twtvMm-'ftftU. taoia tm Jatatoma n* Rue»»ir* A luta em
im dwau Ara rir t#v teita»
Ba* Htm »f**|ít**tHt* ttetramu'
(tir e«*-*t*4«* tem * r*t|tTt* ps*
IvbNkVoj «?* IWf. f> mia* n»t«»*4«t* }• i tm t»i tv •a?«as»». ornlt
fatam mmo* et**m ranmtrtaaA

f^iftmttiia* ttmtti «jw ta»ia»r« '
incita mmt* M^n-i?** u*s
iii«»» ttat* i-e ttm ia*ítlt*w1a p»
litttt. wstntjtítff* tajr-ttitvt a
*à»wí«f*ír*i*&, araii* at qtttta t
etuaa fkiitotwd^na #ra a m**
*'*B*í*U»ii ttV4» I ^iltL-ii* litáiãt^¦Jteinf **&t930**0*ç W"".ttv*W Tr»'.1**? r.iiaiVJ a?**fltr> aa***c*-tr*f******tr

tm-t»j*-a«, *um*t:n a aUutt* e»!lh*-
ff», «J*!ril.tr-ia„ «* iH.tiMirt.» «ta
iíf»-H*:ttiiia]»4* d» títíj*-»*. * ait-
t*art«lo o ftftt* ***m*"Au»v Mur
feri. o titttt- n»?»*»»»*! *ií»*t»i*»ía
Msrvir»! iui w ií tt«;«Hi » In
0**1***4 t Usam *«i uai masa
A*- m* ***m'*mtk$, r**J it»a»»fa.
ertiretanta. p«r tniisot e«*a>i».
m- multa a****** p»ra #!t * itata» ¦
ií* «tt r*»*a -ifi*». enue a* ta-
rtjjttua 8* IMii^ii» ve ** *#
*im qu* eií*u*rii« at» f*«etít*arta, **!«»a **^tte 7 p*M*it* i rg pV,,!^ »ir*e ort*r»**tJo

ttla tnlSa a «NMitrt-eftnitra eti*l»t»m*#e «a* famun»i*» »»'»
a> «tanta. 4 0*0 fafimaHia» l*. j o* rs»*» rJ*- ea**** r»ir*eli». li»•aderes» Hant er-.ctrtrtoêao tieMtaa as tnttl»* Kt*r'«ertt»»* te
m»'* | *» iMndtdtt para tmiipreafravam eoatr» a af t**k*
tatraas t** e»*«efr»« «*-*» tmirtta'n'pi*mtet.
L^«T,M«»rtou^^^«." üm •«"«'¦¦••to. fít«*,m "••"'
SS* a.n\. *l? °um* aí**,|',*i . dl O m»mwo cnmum-ia tia r».
2*£ tli™r^\£\1mT*^™to ctm.r» te m*Am «te
nineãTtdo i>i«» «a* tpd-nrw* n»o,.-f,,0 „„. -ntiti*-* *v»l»ndt>**H
«ftTMU d» o.ntr^ra Ptttttll g^ ^ t*vrr!arti foie R*ar**t«iaYl*1 pw» ot tutepeu» j tUm „,., „ r»»r tmenio llo:»n-
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'I tr: mlrnt-io f« manildo namtiiw |ü«i** da* tm* Imito,
(««.r 4 ln*a|«l-i. t-w»do d# j Li<âo ^ MmH\». m mr nBitM. Inffladrt» d» rtt*a»<»ul.. ;ntmmUi nta ** «,, penaitln*' «*o r»*n*» at-f atarut»'»** seu *>¦»••

lo EiA '>".'*• i*»t-.»!i»»iv<in na
im e d* »«•;*»» íTft«i» httjpam in
4'tenfD etcada-r-i A* l»r*Pfa*
Un* petito» prto* ermti+tafrem
fítttr *m tt» e. »•»*»* t*»f**m#fim»««*-l«**it dt^wNrraram na de*
mr»«*r*if*4 Aun**tt*. ee*i«*a «*•
«n»# *t| tf)r*n'rari*m ra^fdtV». da
auf t*o-,'f?uS««m Itrr*»-** d* **u«
tap'rr»wet». M*« o upttmo i»

Autuai*,
Para uma melhor eomprt^tmtte

dat ; *.-. l-;'.;ila.'«a tUlUIM. dfll»-
re «-orulderar altrun* novo» f*io-
rt* Priitvlro. du tnu o «rurto
da guerra, a ecantaml* ir.doi;»-

b*lhir.a tvulln »wh»reou*o*! sj» »*atrru tàrtoa choque*. Qu*n.
num rt»rto » nandoa^» d» wV* \ *» o* altmae» «>nip*ram a Ho-
i»»ra a campo da cenrt-nir»çaa«iu-.de, *
hottndAs****** it*3 mirada et Jsptmate*t*i*v*m *v»nç*ndo. o* heUndr-
»»** uirtutertm o» pr''ton'tm*

vrlh* t *•«• rconomira
fot »*« *;¦* '•* As couta* eomtx*.
vam * *«r pottas em teu lu***r.
quando vrto • conqulata )»-»
nua e m»t» um» m a teonomla
do p*l* sofreu te.-lo* golpe*. Da-cujo nttmtre. ensrerr^nie* h»»t* «¦/,«, „' Hpejoooot forem t*

****** a,*** **/***> »• •• *\ ti tlt-i'1* M*t. ir^. ' ^ ** 

te do rarUta. E s; já o deu,
por acaso, que volte atrás, de
acorío com a vontade do povo,Nunca 6 tarde para acertar.

aumentado. p*r» a Autirrüt» on
dt foram dt novo Inltmido».
PeJ eo drjxvt mt tt o*gtnttt-
çee* drn-orrtittr*» autiralttnai
re-atinaram uma campanha p*latu* llbrrtacio. que cqules que
qulM-ram ajudar a gauihsr t«im*-** foram taesioa em llber-
dade. Deram 'les o melhor de-;aa f«>rca* •>*'» drrtota do Ja-
pio e pela libertação da pato tn*
drjntstlo. A'«rur4 d*»**s hemen».
que eu conheci no campo dt
«-«meentraçeo. estrvam lá há 1T
anos. Multoa outro* tndonéulo»
t-lpularam oa navios que deacm-
p*mhar*m panei láo ttüente n*a
rampanh** do Pacifico, tendo
multo* dtles perdido aU tua vida.

O tno dt *9*7 é *"-m om »no
de *'..'•::a na hlitdrla da* lutaa
do poro Indonésio. O futuro
mrrtrará que te cometeram erro*— excfMo rt- enluiUtmo. aná-
Use multo otlmtst* da parte do*
llderea. tncapsrldade dr ver o
problema principal da liberdade
IndontVla, oue * aerárto. e de
reconhecer o Polamento da Indo-
nètla netsa tlpoca de rat.»tri:.-.«•
çáo crpltallrta. Utaram-fe falsa*
palavras de ordem. Ma* este*
pioneiros abriram um caminho
de glória que não será esquecido
No período de terror que se re-
«ruiu a 1B27. o Partido Comunla-
ta mo*trou-*e c»prz de reorganl-
.--.:-•«• numa bane ealrltamente
llegtl e de aprender o* erros
parsados.

Os holandeses, depois de •• ::¦
rarem *os comunUlaa a llderan-
ça do movtmctno nacional, tole-
rarrm a exlatíncla de um par-tido nacionalista burguír de ca-
:átcr mal* ou menos reformista,
chamado "Partal Naslonol Indo-
ne3la". A canção patriótica "In-
donesla Raja" data dessa epo-
ca. Em 1029, entretanto, o go-vmo holandês baniu até erto ex-
pressão do sentimento nacional

uma nova «wten-
conftuao par» •

RESPOSTA AOS DEFENSORES DO LATIFÚNDIO
ItOMA (Especial pela Intcr-Preas) — Do

r.lrrum tempo a esta parte, r-m seguida á pu-

rimemos neisw escaramuças. Os
Ctntonl tím fama dc homens
decididos p de valor.

Dfíde o governo dn província
tt San Jiia.i. a UniAo Cívica Ra-
írcal Bloqilsta realizou uma ad-
mtnlitraçáo honesta, conservan-
ío as liberdades democráticas na
época cm que o capital da Re-
puirlca e outras províncias eram
assoladas por brutato Tcpressôcs
dlrlgttíns ,)ela SecçSo Especial
contra o comunlMiio, criada pela
ditadura de Urlburu e mantida
ai<. hoje, A União Cívica Fiadl-
cal Bloqulstã cr uma força ma-
jorttaria -a .-ovlncla dc San
Juan, como o era o Partido De-
ttocrala Progrosslsta, na pro-,'lp-
cia tle Santa Fé (atralmente In-
tegradrt na Unlao Dcmocrátlcai
c se assemilham imiiio por seu

ograma .> pcias realizações quetrnbos levaram a cabo em suas
retcectivas províncias.O relim do apoio o cândida-
ttira de Perón cslA fundado na
Pouca aj nla qur. dedicou A re-

Irução de San Juan. após o
írcnwto «o ano de 1914, quecausou greves danos A províncias principalmente ft capital. O

1 .muinisia argentino ha-ris lançado um folheto conten-™ sérias i 'usações a Perón e'tos, no sentido de have-'•ni sido desvlr.dos or. vultosos
Brrecad»dòs para socor-™ om vittn.na p para rei mstru-

t*«.d« Sar Jimn.
A aecbfto Ca União Cívica Ra-

làliwlsla representa, s?m™.«aa, uma imiw-tanio rerdA« nestes do Perón a pnudas clrlcõrs, ruja rea-¦¦açaí -,1-,-ieic 
garantir as for-

J^wmt.da* da pátria de Ma-.íorciiu,

P-m maior ou meror p;rau, to-ws os p^nj da Amerit!a eaWo
\Z. . us éonsonüônclas t.cn-i

fiação, derivada cia no-
Imprevlsão e, na maio-

tíinti. v;v"c' í,;v fall:- 'le I'il"
Eitiis, •n° 

' ,t; Bovcnohtes; Es*a
ra se se tom em con-

t',mi.rMl> 
'r':c °3 8[" l,-"'-lns ma

t|' 
lr"" mertirlaa concretas, r.rft-

ÍL??,1"1* ú"ín' ú processo In-
rios 

"„ "• "ern elaborado pln-
Crm.,,,,"' ° IPOldniliillieiltO cia

e sua adaptnçfto âs
CSricnr- '' lK,''c'' u,,m dR Al"•'¦'? cqulübrin entre ov'í'.a c os salários**nrír*i

ras incultas aoa camponeses, tem surgido um
grande numero de artlKos sobro o» problemas
agrícolas em gorai e. om particular, sobre os
do latifúndio.

O fato nilo devo surpreender, dado que a
questão ngrarla so liga, talvez mais que qual-
quer outra, ao complexo problema da recons-
truçilo matorlai ,. social da Itália. E\ todavia,
de se notar (e o fenômeno é bastante signifl-
cativo) o extraordinário zelo com que atacam
a questfto aqueles que acham desaconselhavcl
que so dó lugnr a concessão do turras aos cam-
poneses. E ó do »o ver o osforço com que ale-
nam. para Justificar Hiia opinião, complicados
motivos do ordem técnica.

Afirmam eles que nfto os move nenhuma
aversão previu aos podidos doa camponeses, ma»

quo visam somente assumir a defosa dog su-

perlorcs Interesses da produção nacional.

Conquanto a fachada JA nfto engane a nln-
Kiiem o so saiba demais o quo ha por detrás
doía, podo eer do utllldado demonstrar como,
tombam do ponto de vista estritumente técnico,
os argumentos desses zelosos defensores do

i nossa economia agrícola, quando nfto sejam in-
I Condados, estão, pelo menos, deslocados e são

j visivelmente tendenciosos.
Contesta-se, antes do tudo, que haja na

' Itália torras incultos ou insuficientemente cul-

| tivadas. E' evidente que so Isto fosse verdade,

I us normas para a concessão do tais terras aos

í camponeses viriam a perder sua essencial ra-
¦ zào dj ser- Que a afirmação não correspondo
i u realidade está provado plenamente desde a

primara aplicação dessas normas, por Interne-
fio das qualB muitos mllhare* d,, hectares, nas

varias regiões, Já foram distribuídos ás coope-
.ativas. E não ó verdadeiro dizer-se quo as

LumtsaSes a quem cabo a tarcfi. de deliberar

Sobre .is concessões, estejam animados do exa-

rreratla tcrnui-n pelos camponeses. As couces-

sOoa ao contrario, teriam sido ainda maiores
burocracia animasse o trabalho

inspirasse um senso do

Por FAUSTO GULLO

Ministro da Agricultura da íiu.a,

NOTA DA REDAÇÃO: — Dando corpo a um dos pontos mais importantes do programa do governo
italiano, /oi leito um decreto regulando a concessão a camponeses de terras
incultas ou Insuficientemente cuit.vadas. Lá, como aqui. o latifúndio é um
fato O nosso caso não poderá talvez ter uma solução exatamente igual a
que teve na Itália. Mas, ainda assim, como contribuição ao estudo do nosso
problema, 4 inter es-ante ler o que diz o senhor Fausto Gullo. Ministro da
Agricultura da Itália, que, a par da importante função que exerce como
ocupante da pasta da agricultura, 4 um técnico no assunto. Ele nos mos-
tra que lá, como aqui, há o problema e pode haver uma soluçáo. E. como
não podia deixar, de ser, as criticas não demoraram. As eternas carptdctrat
do interesse de um poucos, que continuem a sua função e chorer.i.
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so nina menor
das comissões c su as
mais larga o vigilante compreensão.

E' óbvio quo a afirmativa gratuita da nilo

exlstenclu de teiras incultas ou insuficiente-
mente cuit.vadas não ó realmente devida ft exl-

gancha mais ou menos acadêmica do estabelecer

o limlt do ou inexistente- campo do a«;ao de

aplicação das normas, mus no concreto e prévio

,.,'opos'ito de demonstrar o valor.zar a ritlll-

tado social do direito de propriedade privada
n erra. cujo exercício asseguraria o mal ra-

iilonal o lucrativo aproveitamento de capacidade

Mr0d^aeíeeSado, através das inapatbrlta

u(frnrias provinciais, um primeiro o Bumar.o le-
.,,„;,,„,,, u> do dados estatísticos sobre as con-

^ZiCfellos n.ó março do ..no passado Bt-e

.évantamento está longo de »or completo, seja

porqn» te iiiiinrt amu» a poucas províncias, t»Ja
porque abrange tomente a extensão conjunta
para cada província das zonas determinadas.

Faltnm evidentemente pnra um exame
mais profundo da questfto. outros dados ne-
cessnrios, quais os da distinção entre zonas |n-
cultas e zonas Insuficientemente cultivadas, en-
•rc zonas de planície e zonas de colina ou de
montanha, sobro a natureza do terreno, a orl-
gem (se propriedade privada ou do entidade
publica) a proporção entre a superfície roque-
rida o a suporflcio concedida, etc.

Todavia, neste primeiro levantamento apu-
rou-so que em vinte e quatro províncias se
huvla procedido a distribuição de 20.440 hecta-
ras. Enquanto se espera conhecer os resultados
tíe levantamentos estatísticos malg completos,
pareci-me que se pode tirar desde aKOra nlgu-
mas conclusões, dos dados recolhidos, que 6 de
se Julgar nfto sofrerão sensíveis modificações
nas sucessivas e mais amplas averiguações. B
tai3 conclusões não Hão privados de Interesse.

Entre ns vinte e quatro províncias oxaml-
nadas, as que apresentam mnlores extensões do
terras concedidas aos camponeses, e pois Incul-
tas ou Insuficientemente cultivadas, são: Roma,
Catanzoro, SassarI, siracusa, Cosenza e Calta-
nlsseta. *

A colocação dessas sela províncias, quo
mudará certamente nas sucessivas apurações
dA, desde Já lugnr a uma importante consta-
tação: tais províncias estão e'tre aquelas em
que existe em maior escala o latifúndio, quase
sempre sinônimo de grande propriedade. Era
Já sabido que o latifúndio traz sempre consigo
cs mais ineficientes métodos de cultivo, mas
não o demais que tal fato tenha essa inlludlvel
confirmação, E Isso assume unia mais deel-
i-lva significação quando demonstra categórica-
mente como ó falho de valor um dos nrgumon-
tos, a que os vigilantes do direito do proprle-
dade privada recorrem mais constantemente.
Afirmam eles que, dadas as condições objetivas
que necessariamente determinam a elxstencla
ao latifúndio, o assim n economia agrícola quo
lhe é própria, nada podo assegurar maior rendi-
mento que a propriedade concentrada em pou-
eus mãos, E' justamente, dizem, essa concen-
tração que permito a utilização mais racional
do terreno, garantindo um critério unitário do

cultivo que teria menor ondo a propriedade
fotse dividida.

Esse raciocínio levaria dlrotamente a ex-
clulr mesmo g possibilidade da existoncln de
zonas Incultas ou mal cultivadas. Mas o.t fatos
Blestam o contrario como é seguramente do-
monstrado polns concessões Já feitas. E' um
ponto quo se devo ter sompro presente: se há
Urras incultas Ou terras que poderiam ser me-
lhor cultivadas, desaparece a vazia e Interes-
seira afirmativa de quo a grande propriedade
privada não seja obstnculo mas. antos, a quo
garante a mais proveitosa utilização do lati-
fundio.

Mas é então verdade que conceder as ter-
ras a-)s camponeses devo necessariamente Im-
portar no frnclonamento do terreno e que, mes-
nio Importando nisso, se venham a anular os
pretensos benefícios que derivariam da concen-
tração em pcuens mãos do vastas extensões
latifundiárias?

O argumento é daqueles quo podem Im-
pressionar romente a quem ignora as vorda-
deiras condições do latifúndio, nn Itália em
geral, e em particular no sul o nn Sicllla, e é
maliciosamente utilizado por quem, com Isiio,
tenta tornar inútil qualquer esforço no sentido
de so--conseguir, juntamente com unia maior
justiça sócia' uma mais eficiente utilização dns
forças produtivas do solo.

Podemos afirmar que nn maior parte dos
casos é exatamente o contrario o que acontece.
E' o grande proprietário, justamente, a maior
Causa de uma economia agrícola quo não -)bo-
tíece a nenhum critério sadio e racional. A
fragmentação do cultivo, que vem indicando
como efeito certo da concessão da terra aos
camponeses, o pois como um mal a evitar, é,
to contrario, a característica quase constante
da atuai economia latifundiária, abandonada
no nrbltrio de propostos, sempre contrários ás
mais elementares exigências do Interesse cole-
tlvo. O grande proprietário è noventa por
cento das vezes um "grão senhor" que vive
longe da terra, da qual sabe que pode tirar
pingue e seguro rendimento, concedendo-o a
um arrendatário especulador, qua se encarre-
ga da administração com a unlca intenção de
fazê-la render o muximo no meuó tempo. E
c faz sem preocupar-se de dar ao cultivo da
Urra um critério racional de exploração, espe-

ctalmente no sentido de um aproveitamento
progressivo da capocidndo produtiva do terreno

o de seu bencficinmento. Ele nfto se preocupa
(in absoluto em tratar dessas questóes, dada a
precariedado do arrendamento .- dal a posslbi-
lidado de dever deixar a terra antes que a
onerosa operação do melhoramento possa tra-
ter-lhe algum beneficio concreto.

E' a verdadeira ,. autentica cultura de ra-
pina, que enquanto vai tornando tsterll o ter-
reno, mantém o» lavradores em um e»t»do d»
eujelção medieval n de conatante mlierla. E
rão e?ses juatamente, oa herólt da deienfreada
exploração d»s terrai, qua olham com terror
cada vago Indicio, não só d« industrialização
ugrarla m»s tambem de modificações no «Is-
tema de cultivo, ligados como estão á sórdida
salvaguarda de seu egolstlco Interosso por me-
todos agrários que lhes assegure larga margem
do fáceis ganhos com pouco trabalho.

E esses lucros «ão assegurados no grande
arrendatário especulador quo quase sompre
subdivide o terreno sublocnndo-o ou conccdcn-
do-o a qualquer outro titulo, aos cumponoaes,
n quem Impõe o máximo possível de tributos,
para aumentar tanto quanto possa a diferença
entre o que paga ao proprietário a o que ar-
rança dos sub-nrrendntarlos.

No estado atual, pois, não só «5 evltndo o
danoso o Irracional loteamento, mas é nlnda
agravado pela mais odiosa exploração do que
dá ao cultivo da terra toda a sua atividade,

E esto desumano loteamento encontra um
outro recurso no falo de qnp os camponeses so
submetem a qualquer sacrifício para obter o
aluguel das zonas mal* produtivas ou mas pro-
xlmas do lugar onde habltnm. determinando
nsslm unia corrida quo só ao explorador traz
benefícios,

Frente n uma tal situação a concessão de
terras aoa camponeses reunidos em coopnnitl-
vtts e por um numero dn anos não multo breve,
pode constituir um primoiro o decisivo passo
para uniu vasta ação do transformação ngrarln,
n quo d°vem ser odltarloa com eficácia outros
t mais radicais providencias.

No entanto, no estado atual da legislação,
considerada como fase Inicial ue uma multo
mais ampla e profunda reforma, tom-se em
mira conseguir dois resultados de Inegável Im-
portando. O primeiro é qun n torra seja con-
eedlilu, não no camponês Isolado, mas a cnopo-
ratlvas de camponeses, organizações que têm
tomo fim canalizar as atividades Isoladas para
atingi,- com mais vantagem uma meta comum.
E' de crer, encontrarão formas de trabalho co-
letivo — que constituem a base certa de mais
racionais e modernos métodos de cultivo. O
outro resultado é que, assegurando ás coopera-
ilvas a posse dos terras por um considerável
numero de anos, sejam possíveis as obras, mnls
ou manos vastas, de transformação e de molho-
ramento que o monopólio dos grandes própria*
tarloa não tem podido nem sab.do realizar.

pajltaa*. haver*
uçao »
povo.

Mu n*o t**o. A -a
oa nolanda e deitai* na Indoné-
tia. longe •«'» de tar elevado o
pre-tilslo holandè* no melo do
p-rvo, enquanto que a pottUct
Japonra*. de fa*« o* senhor»*
:..-:«¦-• lavar Utrln*. em po»
bltco. df*acredl'.*ndo o governo
dos brancos, vai produzindo os
ttus resultados,

Mas náo 4 apenas o trnperia-'.:*¦•!¦. < br*nco que e*tA de**cr*-
ditado. A conrtrsa d* co-p.-ot-
p« -uia-if doa Jsponesei ficou dea-
mor .a'l.-.t d a No principio O* Ja-
ponete* rncontrtrrm «Igun* na->
eionallata* Indonétto* par* coo-
perar com (¦¦¦•.. tio forte au a
ódio do poro contra o* holan-
deses. Ma* o Japáo mostrou-se
incap.iz de r.azer qualquer nro*.
perldade para o povo. Ao con-
trárlo oa Indonésio* licaram mata
miserável» que «nte*. *ob o do-
mlnlo nlpónlco. Atra» das pila-
vras açucarada» da co-prosperl-
dade e da **Aaia para os atlátl-
cos" os novo* domlnadortí* mo*«
trarrm o punho fechado da do-,
mlnnçâo Imperlalltta e da bruta-
ltdade ;¦'.-¦:¦• i Japonesa. Ficou
claro oue, ao dizerem "Atta para
o» ailáttcos". o que queriam dl-
ser era MA*la pera o Japáo".

"O» nativo» «áo geralmente de
natureza dócil", escreveu um Ja-
ponès icírca do* Indonésios, *n-
tes da conquista. Como "uca
superior" os Impertallstas Japo-
;.¦-¦••'. logo parta:am á violência
contra os nativo». Exp'oraram o
pais mala selvagenrrnte do qus
nunca, e governaram com uma
máo de ferro. Enquanto Uso fór-
ça* nativas organtzadts pelos co-
munlstts empenhavam-se em
luta contra os lmperlallsta* Ja-
poneses, na* montanhas.

No Interior do pais r fór* dela,
os patriotas Indonésios trebalha*
ram pela llbcrtaçár do teu povo.
Comunistas e nacionalistas não
permitiram que sentimentos de
ódio Impedissem sua cooperação
com o» holandeses p-la vl*órl»
contra o Inimigo comum. Há ti-
nals de que as autoridade* ho-
lr.ndcsas e.-itcjsm planejando uma
participação maior dos Indoné-
slos n» administração do pai»
depois da guerra, maa dentro da
estrutura do governo colonial.
Não há Indícios de nenhuma mo-
dlflcação fundamental ate hoj*
na política oficial holandesa.

Portanto, digamos francamen-
te aos nossos aUadoa holandt-
tes: "Nfto gostsmo» de ver po-
vo» oprimido». Simpatizamos
com ca que lutam por aua lnde-
pendência, da mesma maneira por
que luttmo» pela nos»a. Não
gostamos doa método» de cam-
po» de concentração ou de de*
portação de patriota» para ter-
ros longínquos. Queremos co-
merclnr e ter relações com uma
Indonésio Uvre e iemocátlca *
não com uma colônia, lato no*
Interessa, por que é matéria de
Importunei* para a nossa defes»
e para o nosso futuro — como
também para o futuro do
mundo".

BRYLCREEM
C0MBAT3 A CALVICIE 1

fARRAPO
[TM hoinen, que se chama
*-' King pode multo bem
sofrer de muda de gran-
dezas, e é lalvcr. o eco
desse senhor Mackcnzíe
King, do Canadá. Ele
agüentou, em silencio, a
importância dos 3 "Blgs".
mesma quando dois foram
substituídas.- Mas, dc re-
pente, o cartaz do pequeno
Bradai, com o Livro Azul,
— foi d :mais ! Nem quis
esperar que o número ter-
i"ina° \ Ainda ns tambo-
res rufam, em vlena prova
perigosa do ex-embaixador
norte-americano na Argen-
t.i"a. e o homenzinho de.
Ottawa surge, do trapézio
em punho, ameaçando mi-
sérias...

Falta .le senso de. medi-
da. Falia de senso de
oportunidade. Falta de
senso em geral...

Ou tudo já c publicidade
para as viagens á lua 7

A M.
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iraliíaiaiii. a<*t*is#M olitaet»^ n»
}««* ri*'»-»! f.-im. um eiNit4«
rxinutu d# Ffvtetio trtwttm *•¦¦>*
aitiadf an!t«Hwriitfú!áris d*t
pft^IttáftAS ttt IfortwitÀ, »» i».
tt»ma;*m tw.tMUs dt ««pila ao
«tnetna,

tVít.í*Ai»**-irfaiii an tui9ktu« aktm
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¦ i<<d<M o» i»nid«. i^Pifir*,
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PltlliAHIUa t»& IMOVKtS

AMia o tmmtsa o dtooiado
asnofl rVailtiiel», ft.vipit-.tsaotiti
b Panid» *t»»i»ailtt6i4. t? <ji»e tm
mm a#trtídn, n« c*t»*;i, o
diiriiu daattttes moiad-mer» »,.<*«*«* «lia»* i»wiia ¦ Mjutiiça p «*s»i«ta«idíj»te «os p-ir.NirfAftt*ias tam* de t-eViixi»

tm «t-a-ititu ia-, a o tr. BmüioCaim* Oa-n-a, do t*<?iiii<- t>-
wtwfatlko da Tt]w«. «if.-tw. o»tftitsoria das papifetâtiu» áa,mo*tl* nue t\>4mm eenMf-uii ar*'¦**ii.v«-f<t. para tíwtíf afnr.a*iw* i«* Iitóu«!«t a*»» fisa», nt<-4|.
aoie lano »t»*ift£»»iar. dr**l».»#*»«? a tmmh^i mtkt Oo DS»*iriSí» Pr-áríal. <^r u «iruti-a. tn-Uut mas* lusa « auuait»»^ du.

latsie»

llll, Í3Í|'| m,:.i?„.usi.',.i>ii~.i.j, ji.i.i.yi..,

fJ^i df i»4t«tm »«i írti»!^.
a,étvttm Maimm Ct^Nt», ifo
PaMláae Oti»mi«ttÉia, a.m ailmtm
rnat *H tm tmm d* teu b*iií»
du, p»«* «.nhft »s nrV«Mtidi>«v«
mjtttmkm da -niat». * oa,rtiMt^lAs i»»i™n***ím**.w..... mArnmMém Owa-.uiuit»». r^i*aem mtstMa, da a^mou* a^
fjwfjrteián* d# tttmm, om não-««imfnalam • owmn *» ir»»»».¦> km tHfiim (*.mia-í->'vi(t« ti«ra intw i*f» «li»li* u úimimnm «it** dtfeod*4ii» »m| r.:tçir**ffi4a i*,t«.. airattH d? twtss r*-fWí-iífiíamt*, na Oarn»»*

Oi iwtfwtnianite-s da iMrtltwCwiittRtiSa lidara» ao lado o*.fmrisiiíf da Tlfut-a. mi* a»«*dMMUH d* lamiM*» pí*fw na»ejíni |»*5as rta tm lutíiio..»*ainda, I ntjr^tóitdt d* ortanl*w&a to iam», em mt* trntú «*»de tauTt». em tm* ^'afiitt»«of«di m»--« a Rm de <?•»* metiiar
íluír- trtí, tt<*r<-;-.>|:| CM !-ít, ,J|,•«ias jania am petnm t*m.

- Ainda mamm ma a d»-i».i-*.*r-.<> d? um masiMãmm mm.faseltt-i, a tim.ii'.u;<;á. de |*4í,oue e um to* miratr» mal» té-tm A il»nii»WBi»«e;âo dn tm* «.ao *.tiatip«iM«wt»i«a do» «artitt-im.
rft*!»mA* tia »-**%, inelutite o
pu-blím-t da hâbiis^a. mm ro*-»-me rwe-íilíma au<- açora atit*u«-i m«a-..os*-* d» Tima, rwtn» »!>«'«d*» o DÉsfríla Fv-a-.-ai

¦T!£'l?A..Aoa *m T8,l,:«*P«t<» Partida R»<r»»iaU<ran(a la-« o firitueada aalf* N«o, n--

J"*». iw*»* da e-n-a.f»i» ivi.» *
rttiíra. fsteu a tr, R*m«4 Bil«ftut rtmd<rnat»da a ik&o tm mm<
Imatmm. ««ittt-rii.» *• «s»u.» »».««fntTdiStH* Aa falar d-<» í..ii»*i.
10» irtntu.** | rt**'r«»UÍ«»«f* ||t»«*rdiaia da it-iutnw junaita, mos»i-í«anda o tfaiant -•- Twr» amtem lema,

o -PAt W-H POmiiH r».
qWCK ou PitOia.fOI.I»m r*ovo »¦-'<...^-~.J—.

 . ii  ' 

s\^Ssr\ r/MriMmjm^* I ^s i aiw/íP m

Aieda i*l« Panttla Cn-muni-ia,'al a a deputada Oree^w R>fttr*. .'ir«i4- «i. m «tt o Bavtinâo Itt^na.t4# i» •*>=« \m-v*-.*.forrii.*. tetí.Tfi*ni tr ' m »;-«» di*Ritos ft» OomUtiti' a, iif«« d>vem mw*«i*niaii"*> «"'íi^ando
sa taitinw de <*u* r^*%tm m•-«ulda da ittovacia i«udeaiattt eana la^í-füa t* »!»?»¦, otíh.tismw rer tmul a ntueu i*m*w. tm rsoin-aie lirfftíi*» fami.'¦•,, r-fii-Jwad*.» dr d«fis?Ja. ma*tmü.vt* de ftmH1?tf eaHamt.Glaate díuaei wt&l-mA;» ei» ma;n.«m. dia a dia, o PanldoCfnnawa. m Csmars. tr?i ia*aiada a postrtlo «•ue lltaj prussie.Wa e, ao teda da puim. rm de.lera do p«nta, f-»»!ra o-jíarai?».* ou*o tsssfletam. e»nim.Ria liso, o*l»âl ú%* imbfíV' ««lá em Sm'Sarja, rm tua masníftra fartai.-ia. ttm «- fi r^arar ram ca gra*rm laviüírmai» dique,»--, qua ti,-tetam o voto.

P#ia Ce^eoitt* Pí-oíãtri-ánía P#o«
ifi«itífa # TriniKw, tm mUsao
pa prrpttíM»* da Rrp4lfttfeA o ta*
gçffllt !tiiiriia»a:«•O» ttie^tofjt*»» di Ownlil tie.
BH»m«*o Pi-et|r«f4»»v*t ú* TM«
«a*»'' »--"niía* em »$*ffna!et»
1*4'-''**'* oK^tram wlfHUr dt
V. rifla F»!Sirii!ri6*i*r l.iaia as»
rõRti|iiíi*»«»í* « «v»,. «jeia oi
rana roonifikrtHfitl *»ra.|a«'-'s.
li de im. tmmn I dfratwâfta
de rm** ftairta".

T-sm^rm ao pr«íidifnie da A»«twltSír.a Ctóntiíeami.» lei «*!a
OamR». dlftftlo ifleirama #«!|-
rí*anda lm«epM<r9 »«t tiaoalfMM
dt f*t»íaríio ta*m'a miaima
anií'í!ffiM«rr8»»n9.

«fiMtT* fHirt»t.«tit nn*viiCMATin» uu vita
t««iRi:t  i-..-...~.r,.„

r *a ir»iar de awni!»« de
tre» *«< lmi>*»n.anria, o comiie
p« * r nwnefrillfo de Vila
teafl f#3»*ra loáet a» aeoa
«ifwUros p»ta ema rrurnSe t»«|e.
Ai SOSO It-íta*. tta f«i«* da M»t.* ü S. O., res 3ttir«flt i: 191
l»â-a p'fs-1'tâf ú* »í#?aiU»»a
§ta tíwrldaiíM o* fiwrtírnsan*
ir* des Camn?» de Torreii Ho*
nit*. Mr-a-anS e Ari-iafa» .

ORlTí» IIK CARNAVAL NO
tt sMIIIltt I —^ -.

-ís«iíírr*4a p?ie Oemr* Bt<

MÂÈâ &ff
POtfafSee.

A dst «Íb» a íilitíf;ü ko.9iai
o raiiMÉM iraca • *'.nm n
raiaiíiíiíi» i vítí* UriMf *ii tm
tnsrttttcw ds.» tót» Bsirjíaín.
4-r»-'* f »'W3«8 • «íaJM.ttt i t^i>
cm ca» CSSt::CW P*V5S5ej, p*4ir».
19 4uíí'»i aa biiamiat) tts«U s

i¦ ,!**<<«»IR>-»|

Iflr

VI 
'fl

«mP«il«<'<»^WWI«mttSlt««*»*«7*«0 ¦ 9^--^*^*q*mi^mç^*F**'- ¦¦¦ - <<-****¦¦ m^^^^^^m- *..' 1»*»«*»v«&-<«*/**BMt*B*Rt's :JJP ...

NOTICIAS DO PARTIDO"COMUNISTA 
DO BRASIL

MIMO OOS TRABUH1D33ES EH C1LÇAJ05
COMÍCIO PRÔ-CONGRESSO SIWCÂL

cal, dnrrnde »-.*«mr>arec««T aa mes-
mo cs trab - lltadorra tias intiU}*
tria* atlrn-t"

Kâo se deixo abater pelo
mau funcionamento do

VIDA SINDICAL

RELHO

Df?nue oa Elr.ííeaitrss qi-c mils
eim iraba'han-lo na p-cpar-»«-iod c.ri.-rf * Hiridlcal do U. :.*:•
to Federal, deslara-sr o Clnrll-
cato dos TrabaUiadsrea na In-
dus-.rta de Calcados e dc i.:v.»-.
Bols:s a Peles de Kes-tuartlo úc
Rio de Janeiro, que cc:igre3a um
teior do proeee-rlailo exfcraordl*
nariarmmc rai.irlajmndo cMi a
rra iraçãa do Congrejuo Sinll-•nl. de «exija» tarcías de organl-
raçio e propagandi tem particlpntlo nmplamínie. Coniprccn
denilo a Imporian-la do Comi
Fró-Congrfsso Sindical do tlla
: no Largo r*a Carlora, no qualos traballiadcrr-s te* > mais
umi oportunidade íe petilr em
praça publica a revauacâo da
Cana de 37, como garantia es-
aenclal da nossa marcha, «em
mal* retrocetnos, para a verei»-
dclra Dcmo:rfr»'n. csifto dia'.rt-
bulndo o te*iulntc convite, dlrl-! fiisMi.'TÍ»cuMntVrnaJaiwtítod»
gldo ao povo e ao proletariado ¦ «Tiameni»» *t,u,r * p»n» «Ma.iA ao
em ireral* i aiaanrlli»» a<>Mn»-iiii»<yiin«i. ,-<»ij. a ,

CONVITE PARA O COMf- Noi vn-m <le OlM-rat,
CIO IM» DIA 20 ! H>ni:í»-!»<». com uma ,^

Este Sindicato, por lnterme-1 l^^"*^ I \®

pa^nrsnrSt0 I>tSMPt° m*, »*i«h« • Pla"Oi» do Csmta.
f«i .-7,1* — 

"to. D.«Jdt lá • CornUiSo Oranl-

smaâO de Julj-mcnlo da dl**-maíia amanhA. L* 18 horas, aa
•iindlraie dos Traialltadarta na i .«Iiisluaina de PanífleacAo Cacau.1 MU - i;.\m: DE

I D^ESTSVO
Mau nui.iui. a<-^)ii.ii.i>. i.k.i.i-^hSc
girai. 1-i.lrlii «••• <r.i.,«r«|u^in>*»* Oon»Au r.iiiniinain,iii.i ..,, * .„,, n„. ^j,
(P-1IVO. Itr- qur W r.i.lllir.-Uv.W
niaw .-iiiiiim» «l» mu*. **n% . .\ ..r-
a*. rtAirt, t»,.', i ....... .|i-,..,,.. » ,.,,i|.
l«-a, rtl.i.i««'i».. v". .-. on*
Iriir tr H!ftr.iM
»"» St netl» r|«-Vtr, Uu.e.ll, l.trlktuvtabalar i»h ••••¦. inalei «»i.rrre uc

Balas c Con cliaríaj do Rio de
Janeiro o..*;» a enildade pa-tronai.

Eiia srioüo t*rA lugar na sede
da Prír.srfl.ío-i-t Oersl da Ju»!l-
ta do Tralalho.

i,i- '.\:.i (..•.*'i r-i 81 Mil

8I.VIHCAI.IZACAO
Terá lugar hoje. i» 20 hora».na *ide Co Sí.-it...,; i dos Tra-fcalhareorcs em Areetaceos dcBorr cita tio 3a tlf j.ísiíi:ü. arua Sio taulr c. >.-. . .,, 633. a

pala ra rio escritor Dalcldlo Ju-
CAI. NO LARGO DA CA-1 Pj!!Í\\- ,da i™IBJ9,A P0VU'
KIOCA I-AiXfcb o tíma -A Necessidade

A Camlisâo Ctmral OrBar.l-
raJora do Cansrrs»a Sindical
dos T.abalh,dores do Distrito
Ffdrral promavrrA amanhft. um
Brando comido rio proletariadoorir.tnlr.ado. que terA inicia As 10
I'jras, no JA tradicional Larjri;
da Carioca, onde o povo c os
irabaliudorrs d

-'-- 1....... .1...av..i".
Fata casa lntcreataate paiej-tra. c;Uo convlditics todos o*tr.bamadcres em a.wfatos tle

OMWíha.
COMITÊ DEMOCRÁTICO DF,
ROiaUit Mln...*VOA 
1. "«ia u,..iii.. ãuuolAo,

eomcx«rntíotí%K."íK"u,lu- D«m«ejcr4tÍ©j dB Bocha1 ¦"¦r.::..i.i dellburou

dio dos seus representantes Jun< to a ComtssAo Organizadora do
Congresso Sindical, convida to-
d3s as classes trabalhadoras do
Distrito Federal e ao Povo cm
geral, a comparecerem ern mas-
sa, As 17 horas do dia Zt do
corrente, no Largo da Carioca,
onde se rc-iüzcrA um g«v'ide
ComlssAo Pró-Consrcsío Slndl-

fifc. /"tT !

ci.r-i.ir'.., dm allinrn-
1 to*. r.i"Miii<> »,

clcraiiz..r
Vt*f9 m até» ttam
fie* tomaattc

marcha para n;""r*-'"Ja ueiiourou promover
Dcmocrecta. umi grande reata popular aaDaüa a realIzaçAc desre gran-' fraca du* lixped clcuArios, corade comício de prepiraçSo rio ' USUo americano o desfilo daspovo e do projftarlatio pam a , e.tcolas do samba, tendo «idoinstalação do ConjreMio Sindical,
a ComissSo Or.e-ini-ae.ora pede omais dcetslvo neolo de todo opc-rariado organizado dos Sln-
dlcatos e organlsaçCes proltelo-nals. uma vez que tic&ra reu-

convidado para comparecer Amisma o senador pulo Distrito
Kt-teral, Luiz Carloa Prestos. A
festa serA realizada em dia e
li«,r, a uerdii auiinc.cdos

ROUPAS USADAS
Venda * uma casa seria

que lhe pague o Jiwo va-
lor. Pagamos por um ler-
no até CrS 400.00 — Te-
Icíonc: 22-3551.

REUNIÕES SiklMAÍS
SINDICATO DOS T^BA-

LHADORES NO COMEIZClO
A-i-.ÍAZEHADOn DO RIO D"i

JtlRILCSOS OB -OUN*
Ttirm» WA0NSR8'- NA*ZI3TA8 --«,--——«,

fiem ivjmf* dns maradnrt-t daMorro d«» Vinitm fatou o tr.ímilía Tursao, qu?. ref*-ln>in*aau dríTíio-Ifl 0.T3J. at'1*-» 
'».«*.

snrroou <•*•*• o mr?ma rn-;•• t«-
KnUo aos BrHWra.4. de» m/tr^a

a UidA» tVdrral: am "Oun-
l»er» Watroers" rosiiísa.; aí»fxu» J(taqu!t^«',. qu? e^rondemm n*anea errirrt-M aJJmtnllcioã e?O n'i>.;am «.< rnçirt c«n luva» g|.«a» e a b'a«IHrw rm IIHi<»t.etc. Pw um e«ílo ao* *.dro|a-

ma da Distrito F«lcral «rara nar-üfarem d» sus cau*a. e aosdcpjieMjo» d» todot os partldusnara d-Veulí-Ia iu AMí-ibitHaCttnisPitlntc.
Falaram ainda ea tra. OalvAoAivarfi-, edw^aa, dm mar%. «,.ado m«rTt» de Jara-t-rínlvj, Ucri*caio Menti»-», do Crrmlitf Drm-i-••fitltt» do Rio Cnmnciíio e An-".rnor O-itin de Mi*a«e-:. pt?.*,«*aw de rínfln n. 9i. da rua d»Araiif«-»s.

MANOBRA DE SABOTA-
8£M íí?? AUIUNS PA-DRES REACIONÁRIOS 

A:t:c«- do icrraínarmüs cwa re-pertaçem forno». l"formar"ns deque jia 1-rreJa de Sanlo AfforiM»der Llguori. durante at mt«sa« ex-eeto na mlara de Padre Luca,cada padre, cíctuou uma oraçãoatiU-csníuniMa. combatendo iam-btm. ar. reh-Indlsaeõe» tlts moe.t-dores dt Tljuca. afirmando qu»o despslo d«e»s 350 habitantes domorro da Ubirdado t*ra umn In-vrnçuo dos ctsmunlsttts e que, to-dos os Reis íossem A praça SacraPena proteitar. durante a reaü--ação di comício, contra o nllr-"¦'í^.0,1*6 despejo pois os pro-prlciirlot de iuiovcU tinham rn-•1110 de acr.lm proceder, drfcn-der.do-se «los seus vaaabund'-,nmrndorcs. E que 0.1 fieis oueestivessem de férias compareces-sçm ã hera do respectivo comi-cio, colaborando com a políciacontra os reclamantes. Na Inrcfados Satrrados Corações, os padres•epanhils realizaram a mesmamanobro de sabotagem c reuni-ram os Marlnnos que se encarre--eauim dc conipareccr ao Comícioa A hora do despejo.

marraUro da Praça ria Cantei,
ra. r»ttami<H»« r»t»«de ulltma. nai<#t?e do Coleslo RjHunina, uma
tronada fsy»*a rarnavalr-to. rmn -rrlio de rsrnaia! te IW"
da Camlit». e eowm de raitado
iltow mftiral. wiutóo de am*
m-ío baile que ae pTaiof>-*ou aK
a r« tfírii-aia fe doml-^o

A^fT^CAeAO ntCMÕCfU*
T?f*<» l".nf,t:i -,s<-i» ueRir-iRim «re ai nrtirtr.
OUB

Rm sua iráa nravlseris, A rua.•Ci.'.•;»> «J9, rrJttlu*se tMUm, em
asnnbVh. a A«ar!aç>o De-msíaUfo-Pro^ro*»3*ta de ri*farda de A'b2ouer*i-'e. Pinnm
dbru Idas as rrivlndle-açtara dotórrí. Brinda derldido que aArsc-rtarja p«el*r-«A, por e apaa,
Jtenta et airtertdatíts. a tatu-Ao
íto problemas Iccab- Aet pre-i?:»t«ai .oi inrarma-ia a marchacos '.rai-ílhca da rtinurtríO en-farríjatia de elaboiar o* ealaia*i«$ da AMKiaçâe. ae:«do. tam-bem. díliberatia que a E**oia deAlfa^itiaçío lera funclortamenio
lixeílato: «líuma para crianças enci-jrno parei adultos. O ensina
ser* mlnuirad-» so ar livre, soba reiponssàllliade de pro!rs.jrrcAlilmie no bslno e de rt-o-nheçirla ccmpeeêncla.

CemUê Nacional
Comunicada»:

— Sitiam» aos n«*««ts amtsm »? r-afw*»ad.*t qm **m ttm'rm t*ti ttedtr lusa? antli da cumoantu firutimia t**t* iu>*. <nZrai». miirearfm imíelaiaitwniP o* tri«tóa» luta» wmuteamainao, na Uai— -•*¦* »»*» r-nn* fta^-^ni
- Aí* UtrTAS 8AO A» 8»êtJUINTI»t

teea t. i ias «ff .•.•• ru tt. tói '•-, tmm m m m tm m tm m m m113 131 m íe» ut 1» 1*9 m 111«a irr iw i»i m uns y» tm mt mmt sms *m strt am ms ms mt m, msm Sm» mi m* mu sm mu m* sus St«teKJ 42» «W •»« Aí» «SJ 4334 Oíi «s» a¦teasí» 43tj> 431 tm 43SJ 4e»t AMI attfí tAtt tm
tm 4Mfl 4M7 4A3I 4i» 4ÍC1 4Sí*í ?'.ti 4!.ii ti»
4SA3 4WS 4913 4JU l'Al tWI 4e>í<S 4**í t/CJ Ut»
4P/1 4999,

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê DrmocrAtico Pro-rres*slsta da Fonseca - Rua Eâo«ianuaría. ;«f. casa 5. As 2i hor a— Comitê de Mulheres Pró.Democracia - As SO.íO horas -
tr»-! „.-, («^ r."!!"-!-» _ pfa.
ça Marechal Florlano. 1.

— Comunicnnios aos tvxsms nmíj«ns e ctn*.».
radas, que os quadros da E«qx»ição Artistaes \>iw
ticos ao Partido Comunista «Io Brasil — estão
a dlsposlçüo dos interessados & Rua Álvaro Ainm,
31-20° andar.

Qualquer pagamento, compra, reclamaçlo,
etc. queira se dirigir ao endereço acima citado ou
á Rua da Güúrla, 52-2.° andar na sala da Comí>
sfio Nacional dc Finanças.

TRIBUNA FERROVIÁRIA
PARTICIPAÇÃO DOS PER-

R-OVIARIüS NO OONÜRF330
SINDICAL - SerrA reall*a*.'a emJANEIRO - Hoje. fts 18 horas, i dia c hora pasteriormen-e 

"mar'-'
A rua do Livramento, 03. . >. caelos, uma conlere-rli sol»-•*8NDICATO DOS T. ABA-, rdvIndbaçGe" liosLKADÜRF.S EM ARTE"AT03
UK BORRACHA DO RIO DS
.TANFTRO - Hit?, ri, 2D horaei.
A rua São Luiz Gonra-'a. 6G3

os
fcrrovlarlrrs

ua Central, patrocina*!» pelaA .5)-'\ ào Prol!rf5loi s' dos
Fer f viários da E. f c BPara tratar Co assunto' foi ciei

CfiiAMG
1*7-* fif 

'¦ 'V,'*.}-»-

vl r**>-* *

TEATRO JOÃO
CAETANO

HORAS

Ultima semana impreterivelmente
— HOJE — SESSÃO ÚNiCA ÁS 21

TERCEIRO PROGRAMA-"OS ISHIOS DEmv
Uma maravilhosa fantasia mágica com os melhores

quadros dos programas anteriores

Não percam o adeus de CHANC á Cidade Maravilhosa!

"

Anúncios Cl

ta uma comle-sSo composta dosísgulntes IcrrovLirlos: ciovis
M007. osrar de Matos Corrêa cDarlo Antônio Rego.

•
Confee Ao tle carteira* da A*.-•eorlaijáu — JA ss encontram um

conrciçio, mlllisrcs de carteiras
para os assceelados ferroviários.

•
"Unidade Ferroviária" — Esse

boletim dos ferroviárias da Cen-tr.*l, quo tudo informa sobre avlaa da grande classe. Acha-se
em clrculnçüo. Por nor^o Inter-
meílo. a dlreloria da Sucursal
do Rio pede a todos os delegadosnos locais de trabalho que com-
pareçam A séd» da Assoclnçfto. Arua Senador Pompeu. n. 125, afim dc receberem o referido bo-letlm.

O» ferToviaríoa enfermot te-rAo visitados — Foi designada
uma comlssfto composta dos fer-
rovlarlos Otávio Ferreira San-
tos, Nelson Antônio Rosa, Es-mcrnldlno Manuel Silva e VI-rente Paula Almeida, para vlsi-
tar os ferroviários que se en-
contram hospital isado.i em dl-versas Cor-ns de Snude.

LIVRARIA FRANCISCO
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SINVAL PALMEinA
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Sala I.MÍ - Tel v-ilii:,

Lula Werneck d» Caslro
AIIVOCAIIO

.tua dn .'»r„i(j «9 - í.» - «jau »
lilartamonta d, 12 ¦*. .3 r ... â> n

In lm l;il|.I,.| ,,111 ijli.lnt
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Letelba Rndxic/uea de Brito
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Inscrlçla n" 1302

rraveui do 0'ivld.il 32 - S,« anda»
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ENGENHEIROS

Caslelo Branco c» Cia. Lida
::iii;,iiii.,ri;, e Arquitetura •

ConMM><-ftii
AT Rio l.r.ii,,,, nn - Haua Ul/)

— Tel 42U79S

PROBLEMAS DOS SUBÚRBIOS
O problema das terras abandonada* e o daquelas cultl-vadas çcm a crplora^io mal. inj-.v-.a do. nmot ag-lcullo-re; pc.os grileiros ou pc/os pro«ir/e.'tír.'cs, reb comprem sjcjos mais sufocante-! para o* lr.vraiirc*. r* r'Í7rio t\* íer ime-dktiaincnlt- cuidado pela prcMtwa do Dl Irlto Federal.Casos há cm que cmi erplornçlo t feita com terrenasde prajrlidade durfo'a. o qu? tlevcHi ser imeiidlamenleconstatada pela Prefeitura. fc:en''n r.imr.rir as úcterviva-cões 1, ei um decreh municipal q\- ohriq;, todos os detento-res de terras de marlnha c aqv.elas saneadas pelo Departa-vento Nacional de Obras c Saneamento a apresentarem ollt::lo dc propriedade, pois só dessa maneira poderão contt-nuar na posse das mesmas.
Como é sabido, multas terras, existentes cm no'.*o.<t tu-bürbhs. feram Indevidamente apossadas por pscudo-donnsque exploram, sob ot mais rarlartos a-pecto--. ao-, lavradoresnâo lhes danío, sequer, o direito de fi.-açâo, pois, quando aterra está prosperando, se vem, de um momento para o ou-tro, despejados, na vüsfria mais absoluta, com a famíliasem teto, os filhos sub-allmentados, ndo sabendo vara oucmapelar. v

^Cabe ao prefeito Hildebrando de Góts, tomar as vrovl-dências exigidas para o caso.

NOTICIÁRIO GERAL

NA CASA DO JORMUSTA, 0 CAFÉ PZEDUETO E 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO DESENHISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

C/.T I L PREDILETO ™ AV. MARECHAL FLORIA 10, 133

PARA O FUNDO DE ORE-
VE DOS BANCÁRIOS 

Esteve em nossa redaçAo uma
comlss&o do Comitê Democrático
dos Trobnlhndorer em Tlntur.i-
rias e Lavanderias, a fim de,
convidar o Sindicato dos BnncA-
rios, a mandar no próximo dia
19, os 20 horas, cm sun sede pro-
vlsórla, A rua da Constituição n.
71, 1.° andar, umn pessoa devi-
dnmentc autorizada para receber
ns listas de contribuições anga-
nr.ü!..« pelo Comitê, paru o fundo
de Breve dos bancários e que n&o
puderam se: entregues em tempo

Aproveitaram o ensejo para
convidar todos os associados a
comparecerem á reunião que terá
lugor na data e locnl acima.
ASSOCIARÃO DAS DOXAS DE

CASA
Reunlrnm-üo á Praça Saeiiz

Pena, sua-A, Sobrado, diversas
donas de casa, afim de orga-
ulzarem uma assoc.ação, ouo
terá roniu Jlnalldnde atender ás
reivindicações mais sentidas
desse n, meroso circulo,

Ficou, desde logo. formada
uma coml.isão prov.sõrla, com-
posta das srus. InOs Pereira,
Ana Werneck, Zllda Per es Fer-
relrn, Zolla Abreu Teixeira,
Perla Malogolowkln, Carmelita
Marques, Hka Filguelras, He-

lolsa Ramos e Ione Kamlnlti,
'""• eomegarâ a funcionar ama-
uhft, ás 10 horns da.manhfl,

 "-'a sraude reunião parao ijiial estilo Bondo convidadas
todas as donas de casa da TI-
Jnca, afim do levarem sugos-
toes, visando a elaboração do
estatuto dessa assocInçSo.

COMITÊ DEMOCRÁTICA
PROGRESSISTA DE SACRISTÓVÃO

Reniiziu -ie-á. na pfóxima te -
ça-feira, dia 19, ás 20 horas, r.arua Síio Ciisluvão n." õOü, sobra-do, uma grande assembléia geraldos mo adores do bairro de SãcCristóvãu para eleger a nova Di-retoria dista organização populai. A entrada será franca, po-dendo votar maiores de 18 anossócios ou não sócios, s. m dlstln-
ção de sexo ou profltsân.

Na mesma assembléia ser&o
tratr-dos outros aejuntos -ie Inte-
lÊsse do povo e do baaTo, lnclu
slvu da grande lestn de pose da

l nova uiietoria, a rcauzar-se no
dia 2-\ clêste, ás lü horas, com
musica, arte e comedia estando
os convites á disposição do pú-
blico, nu aludida assembléia, ou
cm sua sede, diariamente das 2u
ás 22 hoiuh, na ru. de São Cris-
tovão n." 245.

COMiTÊ METROPOLITANO
Convcccçces

C. D. DA "SONA DA IXOPOLDINA - Prdt? qne at fes-*»*»**e« Secrrt-trlo» de Osiitsírsi-io e Flnaitr3.s e,u: knntn totiW.t* é)bxim r,u? tierolram ou n:*-«.««n t-tmes.» txra u.*s*"íí» M m* ornaDUtrisn! dat US-I M. &•> 32 hs.
C. D. DO C»*i*KTIlO — Cinrcca ilido» os SrnííAftó» t^aits»c d-« Orsr»ntzacAo de ledas tu c#lu!ai ilsadai a cale Dítírtíai part•orna icumA». It.(?. dU 10. As 19^0 Iss. A it-a C«ide dt Lair.»,

_C D. CAAIPO ORANDE - O Comitê MeeroroJitam. ramo írt.-rrtA.-it» Ptlitlro r de rOrsarilrjíçSii dMt!« DMneal pat ir
rrni de ajsuntteu do Intcn-sse do Patlldo. h*e»Jc. dia 10. das 17 has 19 hs.

C D. ZONA PORTUARfA - Cemvoca tteidr» os S- t;it?
OtTttKlKifAo c Finanças dos srr.uintcs cilülas: Jo&o Duira.ToUtr i. Padre Roüm. Udlcf. JtMtiuim TAvo;-a. Jaa;,u;,';i M ..S ariaitr. Hnnlna I'o«a, Joti Píaneeisco dc Camatfeo. [.tra tuas tr*
nl.n d lira-a llr.i.) Naetarcíli ». 23, casa II. rm São C.;e ma/*, ti13 Its, do dia :i do cfsrrrnle.

C. D. DA ZONA PORTUÁRIA - Convoca todos os Sícwa.rias Pol ticos c d? O.-RiiRlseiçA» «• Pipnt.ças de toda-, tu t.trit dlEmpresa o dei Eairrs» para uma reunlAo. dia 20. As 19 lu, a ius U-vrameiüo, 1"*3. f^b otio.
C. D. ROCHA MIRANDA - O Comitê Dktrltal de r. .tu Ml-

ronda convoca iodes os Secretários Politlct-a c de Or3s:*.ie-.;cJo tus
celulr-Ji U-ejedtu o esto Distrital para uma reunlfto cípeclllca na praçados Expedlcte-Artos n. 8, As 20,30 hs.

C D. CIDADE NOVA - Convoca todos os BjcrelArlos de Of
ítaníracfm c Poli'leoa d- todos ns rélulai ll-adis n r e »'i* • d,
para urna reunião, dia 10, Aa 10,30 hs. A rua Conde de Lage í*i.

c, d C ü'D" nova — Convoca tod a os ü.... ...i ... «ji*
«ligação paro npanliar material de colar.cm c twlctlns d» C. M.
o ,., »v N . dia.lamente a partir dar, 18.30 hs. A rua Conundin»
Mau-ltl. 23.

C. D. MADUREIRA — Convida tedos os militantes dss ctla*
Ias llieisdns a e.-te Distrital paro uma reunlfto. tero.-lclrs dlt li,
ás 20 hs. A rua S.1o Geraldo. 33 — Mndureiro para debate e esiudo
de ruuinto Impcrtantc.

C. D. DO METER — Convoca todos os Secretários Políticos *
de Orrranlrição e Finanças das Células fob sua JurbotçAo para uma
reunião Importante, hoje dia 10, ás 20 lis A rua Daniel Carneiro,n." 93.

C. D. CENTRO SUL — Todos as SsrrctArlos Políticos e de Or»•rnnlz.içâo das Células de emprceea c de bairro IlRadni a es'e Dlt*
trital e compreendidas cm Santa Teresa. Ltpa. Glória, Catele. Fia*menuo. Larnr.J.-irns c Cosmo Velho, hoje, dia 19, As 20 hs, è rus
Benjamin Constant, liv..

CÉLULA CAPITÃO MHDSirtOS - Todcs cs aderentes panuma rcunüo. hoje As 20 horas A rua Conde dc Lage 25.CÉLULA 2 DE FEVUF.EiRO — Ttd.s os aderentes, para umi

Comicirs
CÉLULA TIRADENTES — Convida o povo

para um grande comício pela revogação da carta
dc 37, que será realizado na praça da Bandeira,
hoje dia 19, ás 18 ''s.

COMÍCIO PRO' AUTONOMIA — Em lioine*
nagem ao Senador Luiz Carlos Prestes, que falará
ao povo de Catumbi. Falarão tambem os ¦jeguin-
tes oradores: Pedro de Carvalho Braga, Carlos
Maringhela, Agrícola Paes de Barros, orador da
U. D. N., Russildo Magalhães e Maria Barata.
Haverá tambem um desfile das escolas de Samba,
com diversos prêmios, variedades etc..
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TERRENOS NA ZONA INDUSTRIAL
Lotes para a construção de fabricas ou residen-

ciais, próximo á estação do Hcrcdia de Sá e rua Lino
Teixe.ra (Triagem) . Dimensões varias e grande faci-
fidade dc pagamento aos senhores industrias. Pro-
priedade da CIA PREDIAL. Praça Floriano 31-39,
2o andar, com o SR. BONOSO. telefone 22-7690,
ramal 15
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MA IStOLIl 01 TRABALHADO
Mangueira, que nos dá o samba, precisa de água
luz, higiene e sapatos para suas crianças

BI $ Av. Atwtisas IWjea WA%* -A. Tér**a4»if«5, l9.«M(Hfl

bsco n lentes os pade «i éò buni ü i.ò- .or.
ttil ItaêtS »«4»ii,. ,_•«..»

4»j«su,tA-« «t# iralasiUs.
<«*«).;*«'.» «to •**•<¦* &

ü a feítita.-A-i p* <**»?•*«*
• f>it»ii,*(.*ii ütí.-i.í*!

tiro* • t» i".r»*t ai*ar«jí,!ía

È solu ÇãO Ei8 lliSSÜÈG
l 1. BaJI tlljHt * **>* 'tjvtm \%mww*^***u*t ar* #

?T.*Saír^ Mesmo assim manterão a unidade d<* chiste
rr^rr*»'^: * Os patrões querem suprimir as entregas

¦a, na rt*>i# de tttiirm, Atwo* j . ... » .-». ... , ,
¦í^tS^Wil! a doralcll,° * Dermentido a um bcp.o

Cartola é contra a industria fcsraba — .t*.tS
O Brasil, uma criança que quer liberdade lf*%Z%!iTn\%\*$*t

mwim »* t*ro-*j*>ft*,
ty%nmikt%m,.'w*

_# tWBItJfS» Ito «*«>.-*U*« Í-»
I** # (WJ^ftVsv, m (£«•*.»,

I t*** »^**í'.4t a Ijpgl «fts,-,,,
ittWiiitta ajt» a u !ii«wí «

Bit» «ra "««aitó* as» tm'* -•*****
• *)w«« -Mestra o» fai« raa l*»*»»
»i»tn «««**** ias» nm*. a <to* •*•
**¦*» tto *»-s**m. et *4»{MM õ«**»-
tlí** *«»»*« M*«= » fr» *****«i»»t*» ^«t-jatas» a «t**i*««t«tfft * atwto ata tiMeso» mma oa Pa-reia, |*!t»tv, «a mmmtá*Iwmr * t*m ttsstmtm mm mnum- tttmm tt**.*u-íi«. tmm» *««** tmmv,
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»*U dn ftVrtJfi» |ír>«4
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tSRASII. *t**4A HU-VWA¦j»*y« tjt?m ui^imuí-
O «*»*»« «caitt^tv t*f?' *^s$».-•*»*« ii*fm»w • PitMis*. r iíí4»

1*9. 4? *4*l»*at- Q craiwj! -
•¦* ««ttefwrtra rmi e»H«4» #lt*j taím* * ?msm% *«

a rwiiiKtfSíW» êm
loaitt «ti.*.* «ai

tR»»j»»*tt»í**m lia Ov^tiniti*» 'ur.nd-il
tm *«f#f4#

atátro,
gAO um tUtTAÍtTB RA
»W»lí«lt?íA . ¦ 

Plia a ttt*»»». tm*tm*m aii*v«t^é tia*4«« •> fnttt têm* au*'
f»>*«t tHr tòi-~* im^tmm pms-

w» S[v# f** rfaTtt*», flí» It.* *****>»
mi4i<«. í*ar tr** R*» l*«a wj»»!»»
iftt*! *WtiaT"f4Hrr,M'f'*' »»****4i*ar »««aT>*ftsP ¦|>S»||***F?»aT Tt SSI
tx-*«i|» «1*4* t»ji *««i«<o t>*r l¥«
Oi.. *ãrtvr#|.-* iiattitkít»!.! * Itttt l*e.
auto tia Ks-imií-» Prsiiitti» t»i»lliíifri»» Tiaai \tm!^?mJttrm^' ' *t • wis*i*a*a fswi s» ef-w
1*4 f*f?»i«t i»*r* t rn»*****»». »*i
t»l M, tiA i tal tsaf«-tri. o (-aatlt)tt#«tna «ãf «**t (sêatt «autw, lei
M*tü* tttt» at»,«tta.t«». laikUi».-^¦5«**."-"« v *r»«**7'-* n^*rT****T¦•T'>*l^*ll***l ^amtw atftrirtf***»mm tm mkm, itm, s#**r»«s**».
Wl.'*^*-.*» Tt***» l-*4 t* e*TM a»

*N*9, t»**to toe | .;
tMia Um í tim *« *««
lí»t*r t'#S»í|W»* U@T th
fttttiteia í» cm* 4* :;¦
ia*» minitn r»m i
tM tjftt»^** ttt1 »'«;
tW, «Wfóvi »,';»! .
«t^líMint tMtlfls .. .
«tttl |*»|*f*rí jii'4 .:•

l'ai-*:i*li* ««• i!
feri ia» "*?*•*
ituia tt a** c*!«!-* PlWll» («*> Ufej , :. jBtetltKv. »*|iiü».* U:: 
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naiirt»» .?* ««.«* o* fwittHiAi rwar «a há ffjftaa «*••...«,«'» ri* t*.»«*-ao «to úimtém ta***» a rr*-* ****»» a» mau Ua, | prwirafitto tSIttélr » ti*m, tm» j . «,<** n» ?»!# «««..-» .*•* („*«
Ji • o-ai» ftrm# oetiiu-i.!' *vii4« jati**» numa ttfta ««rs» taf rtwl**M«, n <r«» ts#»t*' i*f | r»f<-4iia (»t4i h iftra^i «iü («i
BBS r*„* .^< ^*»rh**t»«*. «••»• • "»ç>a*wna wtfíir***» ftnr«Ai« t tido twja » tttu »mi»r#ía h-uíx* Njataiw i» Jtota, tMitnitmi
tSeuuM «-«í-urít*-. «to» tt*n'**t » r ««d***» «ti* n* paitím! nu-, crua alwts t»ie « 14. i«^t*j»!fia*ai*ili*«im

fá. una itaiiti» it« irtta itm-rítao 4rie«it«um to» a demoro r«lsw t irítwlarwítt ii4«to»f»***'¦*•*•*«, o Mk«i tt» *fla Tm**»»
i**,!*» |k*ra iviaiar o iiret**»»», |'tt-»«iNia ua «si a? «faié Ja*.
luto «1 troaria» »to4» nuu a S *•'**-. !**»*'*»*,tta. !»tí*Bi*»

«nti -aa-u» «.K-trttKO* ipstiiií*^*^^ ."'^ M«*W t»»**ri«.
tn»l» f.,.Wt «tinar* «to mw ^^J^ a^t^^a^LS'attBittiiJt d. Bi*,**-*, SwiS5^lJlsÍ^*íl^ir-*,F

MiM-tiiii Ml r m..,-.i ,
COVTttA O IHIV4I

I^Maguliitlii ihm ««** «j-tUia-
t*»Vt«. a c-w.i -4u d» {asirUot d*
luneiou o* «•,«••»•,r«,»ru»t oa p-t,daiut t|ue wâv» nu-vituitli.
um* «mu.* ttmu* o povo, t**»
laia «¦»¦«! «i«r «ritictiA* «i» I-I..I

¦ &>*¥

*.*»

•I

;

ur, MjS cmoisoti já «n-?. t-na(trnatta eti aflwtJwtiti, At ttt».
Whibi kalanas, a *»*>rtrt« ia£«»fto «a «*y.tm tmi o-v-»r4«
*tis. fia» sctttia «ma. ítro*-ut"*a laitHãrfii. M4**Hia r Pr»*mas» «aí» «isatir» M» itmiiwitifl
Raiffiiv*t****a et*i -iíi» it»M>rira a
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.T/tA 4 CAflrA OIT 37 ff AS PHOVOCAÇOttS DS t;-\« .':.'. t
|/wo fowltidr» d« r-.-.,i«:i-ri ,;., firíirfameiita t-frfiifiiao jjo Co*" OtwtK-rddro rrotrrrtiitia da firtsiía «irr« em nona r^tKi-o

» dr. «k-r tntctnéãli) da TítlUUNA rOPVt.AH", lama* tjiEiico
pro'.ei:n daqutla entidade contra a vgtaela ia cotia para.fot-

;t*aJá át V, 00 mnrao tempo que nanlitstar-ia contra ai *»o«rw-'mies 
de guerra nas Américas, «*rr*i*«*t prJo eapltaf rrorioasno

Sloaüadar. Wrne trttldo, aquele i*pa'tan*ti!o eatloa eo ««-aadiir
ftl» Viana, prtudfnfe ea AMfm*>!<«i4 1 -..-.-.r-jirifr. o teouinfe f«.
ffrtmat 

-O Comili üemoe-dll-o ProgrettUia ia Penha, peloÜtpartamento rtmlntno, pede a revogação ia carta para-los.- te VI, eitlr*. como protesta contra a utromlsieo to eapaal
lílo. que procura jogar-ne* em guerra contra a Argentina".

t-.-c'!.', «Jpírfo colhido quando me-atr-ro* «Jo Departamttlo
Ftninino fatatam aa retatar

attfa o Aftiittío C**t»tto,
D. TOM.VttlA. MAR
MA.SOUI**nA 

OA

lisa «iilten em «u li a* ittra « rt
tr-uir j»»o !>.•*<- S.tikto cr.

O* ptooitt^rtos de p»t-«i«».«eeum:-» touai-iitai «to t«nie In* I) • t«íí(s, rnse rktj o ntme»u*->tn» riiá-» «tixiduioa, nu ta- 3* kitr-ro tto «sde íaíu a E»J*rlo; .;r 1 .\a twtitterulr o auinrni», Ptvmlt*. e:* um oa» .-• *i» »-,-no prtxo !.., .»¦». » tttftnmlr as'lisa* iitvra^torat «to tt>**.»«??»»rí-.-.-rS*> » donitoiito. Itlo e«*ul* M-i» «to dteflia «rn*!* Ttast* arale a «jttnear o |»to .. issrr iito;wu«*ad? ttoi riu.*.»** arnsvai» «1-
lisra a.ii, i.tir rào, o nu> nutitt* '*¦-«•»*'«* c iu-5rc>t Unca a falava
at**T>Bt»***n nt> Rio. e atui!» mat* "'
lançai A mllhtrra da Uat/aliuiiJ
ir* ao tlr --r:is;.,-r£ ,.

Kestos trtrt-untian-ta*. conetutu
a Comu*Ai>. «r-*-nci!amo» a todo»
oa ctxnpanhelrti» a «e oivant»-
icrn em c«i:ivi > em e»da o*rt»-
it* e » .-omptri-t-t.t-tn ao air.tll*
ealo para ¦«* bucieirrem no Uua*
dro «í» ^"efitlcit ttto«!i*í»t».

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio dc Janeiro

| IU A BADDOCK LODO 7.1 — Trl. 4SS-2MÍ

AVISO
t"»w*rfa«mi)« ia família* rio» «rorapanhelm» vltlrnarlo»

. polo d*a4»'«»mrnt» «Ia oiir» da roa A«als Ilraall h* p«racr.-tniv.Tr,-! .-r. ,ti em - , ..,.!,- ,I,,i .inl,- a .-ni.-iii.,, a fita dn
preatarrm r-, l,w. iin.-ni.,, „ Informaçòr» lirtalhoila», e «o

Itnentnn 
teni|»<» rrcrtierTra • apoio Jurídico, mort' „ futura-

mente, rlnnnrelro.
Itlo —* 10 «Se f.-vrrt-lro d» 1040.

a nmi*TonrA

ravoraveis os comunistas chi-
teses a retirada das tropas
Soviéticas da Mandchuria

;01TONa*KINO, 18 (A. P.) -
I- lider comunitta C"hou En-Lal
Iclarou, em entrevltta, quemanto mais cedo u forças «o*
itica.1 deixarem a Mandchuria,
ato melhor", a que o seu Par-

nao se tem ba!ido*l aberta*
nto nesse sentido para que
_iiem suspeite qu» oa comu-

Itas querem ocupar o lu;;ar
toado pelos «oviétlcos.
Chou, como representante dosrjunistas, aprovou a Idéia do
neral Marshall no sentido ds

mandidu para a Mand-
comissões encarregadas dl

trumprlir.ento *, trégua.
ilsse ainda Chou que os co*

§'u*iistas nada tém & opor a queverno de Chung-Klng envie
para a Mandchuria, a fim

ail restabelecer a soberania'¦', Inc.na, mu acrescentou que si
¦ forças comunista» dali, num

riíoriosos os empre-
íos da Cia. Norte

i Alagoas
VCEiô, 18 (Agência Naclo*'— Tomando conhecimento

^•reclamação feita pelo Slndl-
o dos Empregados na Indús-
a de Tecelagem, a Junta de.rjcllinçao t'.a Julgamentos, aca-¦túe condenar a Cia. Norte do

Koa.-i a pagar aos seus opera-
p-uma Importância superior a
aentos mil cruzeiros, corres-
nticnte Ai diferenças verifica-'aegundo a lei, no salário ml*
no. Antes de tal decls&o, vcrl-laram-se vários recursos lnter-

jstos pela Teclamada para o
^riselho Regional do Recife.

efetivo de cerca de 300.000 ho*ir.-:.-., forem : tacadas "há de ha*ver alguma coisa".
Chou náo fés qualo.uer refe-

renda.& noticia, ontem propala-da por um outro porta voz vo*munista, de que ettava aberta a
luto entra as târças do governocentral e as dos comunista* naMandchuria.

AOS C0NTRI3UW-
TES DE "A CLASSE

OPERARIA*'
tm tl'tude te fi estar

tendo distribuídas tu no-
aa* iiifot ta "Claste Opt-
rária" pela Corf-tio Na-
dona! de Finança* io P.
C. !•¦. loUcttamat aos amt-
go* e campanhelroí que te-
nham recebüo as primei-ras lutas, o ob*«?«7ulo de re-
colhê-las, i Ao. Rio Bran-
co, 35?, 17* antar, tala
1.711. na llrdaç.o.

Posse do novo inter-
ventor no Paraná

Amanha, quarta-feira, As 10horas, no gabinete do ministro
Carlos Luz, terá lugar a rolcnl*
dade de potre do tr. Brasil Pi*
nhelro Machcdo, no cargt, de ln*terventor federal no Estado doParaná.

COMÍCIO, hoje,
PRÓ-AUT0N0MIA

Berá realizado, hoje, n» Praçada Bandeira, ás 10 horas, um
grande comício promovido pelaComissAo dos Servidores Muni-
clpots Pró Autonomia do Distrl-
to Federal.

Sindicato dot Trabalhadores na Industria de
Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

frtotlo propitot RUA MARIZ E RARROS 05 — Tel. 28*4503

COMI-ANHICIItOB i

A pedido do comptinheiro prealtTente, convido todo* os
oasocirMlfjv» qnite* desto Sindicato pnrn compnrc«*ori-m A
ASSKMBLÉIA OEItAl* EXTRAOROINAKIA quo «crá rea-
llzada no próximo «Ito 21 (vinto o um) do corrente, quinta*
feira, A» 18 hora» em primeira convocação o A» 2o horo»
em "n-j-imilu convocaçAo, com a seguinte ordem do dia:

«) Leitura, discussão a «provação da exposição sobre as
«pUcaçõca das vi-ri nu» enirotadas;

b) Leitura, discussão e aprovação do pedido de auplc*
mento das verbas es«*otadus;

e) Leitura, discussão o aprovação do parecer do conse*
lho fiscal, sobro o pedido dn verba suplementar.

Encarecemos a necessidade do conipnreclmento tle <*r»n-
de numero de associados, munidos tto carteira sindical, o o
recibo do mes wmiiio.

8AUDAÇOI2S.

ROBERTO VAZ DA COSTA
(Presidente)

ALBERTO DOS SANTOS
(!• Secretario)

ço iwise di ImjifíftOirír Pa au'dt puto tm Mtntv.ra. rmw »iehoje latotto e qt»r.Wa, Sua ktntjíar.ça era uma iti-.i*»açaj ptmiot c-ir.i-i(3*m.,t.s r um mrttti-l*
cava ta moça» patiaaa, «Va «j.teno foi o que » M ittfuríra poit
jsirr tíe «,r*í.ü>, t45«ii4r.. ti»!reuriimn.» • Itoret nuu d. Ttwiatto iúo «** »fai«,«u d« rji»n«*tí-it*
Olho *% ma;».* oa roda e rr.,.
verto cem **nim** rrult »»,tlis.i.
uaçot de d. Tt.mK.ia i.e'at i»r-títtiain. r-eías conuuiun. d To-muna dvixa rm iu»to a «ia pre.*rnç» de mAe de Uav.w-í:a. táotnviiial tnmo o pi»»*. Ux* rú ou*ito cato dc onde natoni lambeo
a *•-.:.,;..., Prlm*.!!»: • cria dnmcttre Candlntvi R«« rriera:»
da Enteia f-4 mevre ferrador dofmtierader. Tinhi tolda de alfe-rtr* e trabalhara na Quinta. Suafamília aa compunha de iicren-tt» i;. ¦¦¦::..-, Oo mestre Canil*rho e «*e C. Toma-la saíram tlol»biceti* r» ertie» bltvcoa se funtll-ram. Ds** fura» uascri a li.*la-ao Prl i.clra C.m tal oricem,com tá-, imortais raise» a gentenAo te surpreende com a lorçac a glória da Estação Primeira.

CARTOLA NAO TRAIU
MANOUEI1U

Converso com Agenor de OII-velra, o Cartola, compositor Jefnma nacional. E' o prcsld*nteda ala de compositores da Rs*cola. Deu o nome de E-stnçüoPrimeira. Seus sambas gra/t-dos pertencem so povo inteiro."Divina Dama". "Eu quero anoite". -Na floresta, dcl-te umninho" de parceria com SilvioCaldos. A primeira gravação dcArnaldo Amaral foi um samba
dc Agenor. Cartola tem vinte
anos de composição. Aos dezoitoanos os primeiros versos e os «ri*
mclras músicas lhe saltaram dacobeça e assim começou a c o-ria de Mangueira. O samba cmCartola nfto se transformou emmercadoria do Nice e das tst»
çôcs de rádio ou du caias dc
gravaçáo. Ele Jamais falsificouirmã das celsas mais puras e pro-fundas do povo que é o samwPor Isso despre-a e ri dos com-
posltores lmprovisi dos da planícieque fazem sambas de contw ¦•«•do ou pensam «me monopolizam
a Inspiração. Cartola vem do gr.-nio do povo. Sua família 6 daaltura de Bule, Slnhô, Noe«. Is-mac! e Rubem. Ele nos fala das-ilíiculaadcs de gravar o» sambas. Os qui pi opõem giuvaçáoquerem parcir.n ou pretendemficar autores. Querem compraro nome. Agercr nfto pode- vun-ucr o seu uMr.fc. seria trair osamba, seria trair Man,- miraNunca vendeu o seu nome. Tatu-bem nfto compõe samba pa*a oa.nhor .llnheiro. Compõe por amor
por natureza sua. Na planíciepara «ravar um samba é preclióau.ar os ombros dos malora's,1'aixar a carreça humilde. Ora
para Cartola isso não pede ser'um compositor, como Cartola
prefere nfto descer e ficar eraMangueira, naquele chão sacia-oo de Mestn; Candlnho e d. To-masla até que nasça um gove.--il) popular qu? reconheç., o gp.nio do povo, mande gravar depr.-ça as suas composições, ncabecem a expio.-açao do sam'«ii noRiu Ce Janciio e faça c povocilur a sua música, o Sr-u teatro,a tua cultura

— Náo se pede espcriv -pie dn-qm da Mangueira saia uma cr-oucstni sinfói.lca mas a .rentefaz o que se podo. — ui« Canelana sua simplicidade.

^Çai iTy.*jaaj»»T>av! y |»v«^a| a^ft**l*M^*"n»**a> W?mm-
tsm è» mw» mmt Cwttto m*•i ******* « «** \mrm tá» rtali*»!**: «• taratU *mà tttmm *<mm%
V *9\\v\Vii.Si*ff «flW lêlàw"*" fs) *--a-Mj

faM***Mf «,«** *5*i.'vi*- am mm^ettitm 1i-.t*i,i# », etj|i«M mate* il *-•*i iirn»«<*í
S *m* rmm* o «rt* «ticr a

iüietitmt-
Gttm* # o ftnsi» «to At «to tat*8tjttytm, Um!%» tt^mmí-lia haj d# m tuna* d«»«4tto*iSsfmsmt',
tí iMttoa. iew*. auiottwr, «a».

itm. to.ttiuitoinv* eutraml•tt». fun* i»*4**«a a tf*****,*»»' «to IRK**. mniaai t> tmttttmm, O to*tala>tor ftmtixti luutm nom*É% mm mia tta bx». «uf*:
t* a^tsitt^B-**!-, o t*t*«f»», aituranda)a cAimn* 4* étmra, ttit «-*•¦».i
ea a a t**ti«rna que ttofeertittêa o"tt» a ttottw» twt» da SAmmua, >
Jt^tt» ao t«it*»* t* imiiivHi»aov» I
ICB. l*M,ttatii4 o «o.-», iri*$ie »utia «v> tmmtm, u* latiMt-titti**» .»-1rt*r«*ttttn. tm a tuuwu tto tuot* ire, a t»»»»ffni*wt!i tto tw» eisju.ea UiUsmas, tu itwtt-». a crf.!«ra das r*4rtt»«t>a, a pstftk*, *".patjtío # a i«i»M*i-uía. a rf*«t* •
«teta ttas ta***.»ai* «to Mw».;
í,«*ba.

A ruVj fa a tu» eultíçloA porta bãt-4íU9. irau alu» m>mm rto mtitto Utamo tt*t*t*«-o»*ra-ai na ruma eom urna ttxtfyê-*»ntta htmsonlftía. Km u*n.8U.*tra loto mumto |'w eluutto•Síniiiha tViui t a i^uitda potiai-Mjd-ifa. littítlt* do NB.«t}m*ii.10 Carta* Uvrrm lira euuo«mt»* e alsotvm me f*t» do ui-ilmo rn*i«tto d» ei»la no dtUmo
ftunaral an;»-» da «juerra, r umaItantmacro a um «wto* da B»;*..\scra c«t a baserto tt*nrt»n» oftutíunlo com ttolio, t*atfaqu!nhu,
»««umrns« p,r, o m«de cOro | P«.'fr« w»!*to de n«na ecro enehrat/^e iSía^ftítrr m

**1^'ts*»*W»*;-*ftBA>Bk

wL \m^'*^-íi * S,*5|!^*8R|

^«i-«.í"*,a ^FZl nhl"!it> e íí'»**""**-» S^« te taa. ãmJ, e.hni«c ia?. haStouZphieipaimtaê a p:pnlat4a pafere. ot -berra-la,riiit", aa rilc«K«ao a rwls «««iiJteii^ Vandu» .,teirai te -«.Ptvaie oeta eoato. o«d* esmt,^ « »Jt«a •»- c^otto"rvíw"r"^ ,t íwíi«.txtuieo.nai fr-fjr, atti tu, mtungti. ttnjmt. eaii ti.0- e to'a uma ime de o*»/*f "t õtram tnltarmzttt» tta* loe.ee ia nia'e * «*«-Jo ..' o-rai beuar»,-*. /," mtm Jeoutm s4» ^«'StiméUmn r». .,•„,.... >*»n>. «- JLTlTr.ipan tramo. Oi «octJrr-oa psNco* fora-n totiemame*
„ f|3««

«f-.i.ifrtíet, <fei ,* t„rm m69iltiato alguns ta***a«1--i>Ml*sr«taT^^
retém* com ittagraio no» me n que te dirrw r-;ríao:o«, ma» «-*<• no teafíait tvan*ea í«,w.jwiro oa teia turrem em bencfkiJio poro 

" ¦"-•--'-•rrCíra *o«!tto «fe uma «era enchente ate r
Br*ct tt-rsoi coaaTato « iô s/rtemtm

mt).— sV m*lt fartl ftvrer ."toa ««btíitia uma mi».
Ot J .--rn* m^tram.iha o «am*¦». A trqoipe iratMUu no ritmo.SV o Jo**™ di m«*irno para o,itmba. Asen-ir o anima e cttto ¦ Orande mtutta popultr av,'.»

o estreante entra na roda a dtr í ••<*• tíominro último, o» fr<tejo-
o seu improviso lambem. I <r :>.'"; ri'i,,« da :.:.:.,,,, do

~>..^.- (Bub-Comüé Demoriatico Coem*
^AÇ,i°rror*n, ¥.^!.{\j,J»'E; I VeUw' ° «tM.ia.wl to«l. ondeOAR DE THA11ALÜADORE3 foram rvaUzartoa ss prova» e<*No Mlfto de dança, as moça* : porUvaa e o ttosflle de escolas de ProVaS eSDOltitíni o rlpcfilo Ao ,„r,,l,„ Ãnevolurm naquela numenmta har*: samba, apretenuva capriclu».i ,u*/"-- Ofuitll/Ui e ULòllie 06 eSCOlQS Cem^nla que c a tradição de Man*' onuunenU-áo.

-'•-*•«•. «r. í- A ..... ........ » _ . . 1

A festa popular do
Co

ceÉfé Eus
DriiÉ íf aII hii 8
ulBlb vfblEiU L

crafico
aranjetras

melra. e há um pequeno bar ondese bebe cerveja e te comem pai*:el«. Encontro trabalhadores, co*nheço a diretoria da Escola, «Age*nor de Castro, presidente. LuísGome* de Araújo e Hermes Ro.drlf-ues. sceretárlra. Otaetlio Fi*«uclrcdo, tesoureiro. FranciscoRibeiro, secundo tesoureiro, prl*melro procurador, Antônio José
da Silva c segundo, Antônio Per*rclra de Sousa. Do Conselho Pi**cal tSo João Roberto, Júlio deCastro e Fclix Lima. Encontrocom Pedro José dos Santos, pre-"Idcnte do sindicato de en-raca-dores de café. Antônio Soares daSilva. Amando Jofto dos Santosc Francisco da Silva pertencemtambém A diretoria do sindicatot> todos cstAo cm Mangueira ven-do o ensaio da Escola. Tambémconheço um amigo

No intervalo dos desfilea das
tucoliu do samba e bocos car*
tia..vlr«r(v.. ouviam-se os últimos
suceisos da musica p -t.:! ¦- bra*
silclra, gravados em discos.

A primeira escola de samba o
desfilar foi a 'Irmáris t'-" - h
enteia". Vinha á «ua Irente a
conhecido rccnauvui» i-.......
Teles Barbosa. Em seguida evo-
lutu perante a comissfio Julga-
dora, a escola de samba "Azui
e Branco", da lodc'ra dos Ous-
raropes. O comando desta es*
cola estava entregue ao antigo
folião Arilr.do de Andrade.

A multidão, que se comrrlmii
no terreno da rua Indiana, onde

samba - A entrega dos prêmios conferidos
dar-se-á na próx.ma sexta feira

Minutos epols de finda a ses-silo clnem-togrofica desfilou aecola de samba Mocldade de La,rnnjttras. sob a di.e.au du ou*Nelson Pinto Vieira, herol i*Monte Castelo. Essa csco'a, ape-«ar dc Jo-.tm, Brrfctentou o maulindo samba da noite. A compor.lçfio é da «utorla de um dotcomposltorts da escola c tem oUtulo "Berra, serra, senador".
A comls'áO julgadora da qualfaziam parte: um elemento de

Os prêmios conferidos «o»vencídores das provas. Inclusiv*-iits dcsporllia*, serio entregunem solrclciadt. cs.ccial, na pro*xln.a sexta tetra, dia 22, na «edi
tio- Comitê Democrático Co-m*
V 'ii • Laranjeiras á rua das Ls-ratijelros n &U4, as 20 hora*.Na seçio de e.partes, trans-crovemos o resultado dos prova»desportivos.

aclamou a seguir a escola da
do* Escola'' ¦ta'«1D;* "Unidos do Ascurro11.

Pedro Loureiro, mestre na arte I . Eram •JP'-*' •*s *.*nda ma'3
do vidro. Conto, garfo, empola. duas e8COlM de «-"«••>». no an*
tudo feito de vidro. Um dos vi* I •anU>« devido ao atrazo com qut
irclros máximos que Mangueira ¦,s mc:nlfts iriam «e apresentar,
adquiriu, disse Mario Nottuelra ui-Bla q«e * aproveitasse o tem*
E vejo trabalhadores que me fa* P"- ! ! então Instalada uma
Iam dc Prestes e em tudo umafraternidade .que sabe limpar oscorações para que o samba en-tre mais fundo em harmonia,

no terreno ua rua iitautiia, onu» : r-~ ¦—•*•¦ -~* *..»••••..•»» .. . -
teve lugar -qunla fest* do povo, •oc*u- UIT* •*"«•• Plástico, um Volta a rlinCinnar...1 .. . i. . iV , maestro, um dirigente do Comi.! * w**-«* ** íuut-lutidl

té Cosme Veiho-Lar .njelras eo^^_. .1 /*¦ t Icronista carnavalesco da TRI- O aClü-ClUO? Centra!

scrífto de cinema ao ar livre,
grandemente apreciada prln-l*
n-lmr-nt» pelos crianças presen-
tu A festa.

IILE — Seis mil pessoas aplaudiram estrondosamente quan-;«:tio o governo do vice-presidente, sr. Duho,lde, foi vigoro-
l.tomente fustigado por oradores que falaram em nome dos•'partidos Radical, Comunista, Democrático e da Falange

Nacional. O acontecimento íol registado durante umaconcentração realizada na manha de ante-ontem pela•~-«aliança Democrática. Um dos oradores, o líder íalangls-I ta-soclal cristão, Er. Bernardo Lclghton atacou a pre-aença de elementos das forças armadas no Gabln ,j e re-..afirmou sua decisão de continuar colaborando com os co-
Jmunlstas. — (U. P.).
^f*JA — Um porta-voz do3 comunistas chineses declarou

flue a nao ser que o general nacionalista Chang Fah*Kwel abandone seus ataques contra a "brigada comunls--tà do rio Oriental", perto de Cantão, "as forças do exér--v.çlto comunista da estrada n.° 8 só terão um caminho á;. seguir: nglr contra a3 forças tlteres da China norte e
|,central". — (A. p.). *-"".7
TADOS UNIDOS — Uma fábrica norte-americana comple->tou uma máquina construtora de casas que promete re-aolver com a máxima rapidez 0 problema do lar próprio.f Em dois dias apenas, o referido aparelho, que pode serinconsiderado fabuloso, levanta uma residência completa

£le sala, dois quartos, cozinha e banheiro. A máquinaique será produzida em massa, se move sobre pneumátl-Todo o seu segredo consiste em despejar o concreto 11-
quldo nas fôrmas, levantando assim a casa completa deConcreto bruto. O acabamento é feito denols á mão —*VÜ P •***-**v.
TO — A-prisão de lideres trabalhistas bem como outras1'üiedldas repressivas são as notícias que chegaram aost-irculos trabalhistas ingleses procedentes do Cairo, Cer-ea de 300 operários foram presos acusados de liderar uma
prev< muna fcáhrica. Entre os presos encontra-se YusefVhiddarrlk, representante junto á Conferência SindicalMundial de Paris. — (A- L. N., pela Interpress)IMNAS — O Tribunal Militar Norte-amerloano condenou
â aaartt dois pílclals japonçsea a a trinta anos da tra*

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se A disposição de todos o» camarada*, nlm*
patiznntr» o amigos do Partido Comunista do Hronl!,
listo» referente» no levantamento de fundo» destinado»
A obtenção de oficina* própria» para o órgão central
do nos.*o 1'nrtldo:

— Em iodos o* Comltí» Esfailtial», Territorial»,
Metropolitano, Municipais, OimrltolH, Célula» e
mal» olniln, ComltA Nacional, redação de
A CLASSE OPERARIA A nvcndn Rio Branco
n. 2Ti7, 17* nndnr, snln 1711 o redação da
TRIBUNA POPULAR A avenida Apnrlclo Hor-
Br» 207, IU" nndar, todo.» eMcs or-*nnl«inios
¦ão responsáveis por um determinado numero
de listo» quo ficarão A disposição dou vertlndi-l*
ros amigos do nosso qui-ríilo Jornal A CLASSE
OPERARIA, pnrn os fins acima referidos.

í^wkMÕHB5
fniW ÍSL? °Utr03 quatro nIP°nlcos. As condenaçõesíoiam baseadas nas provas colhidas contra os réusacusados de assassinar brutalmente, a baioneta, 3 avia-dores norte-americanos cujo aparelho fora forçado adescer em Panny, Filipinas, em março de 1945- _(UP.)
.„;, 1 S,sr- Jose Glral enòarregòu o Ministro do Ex-terior do GovernoRepublicano espanhol, De Los Rios, depedir a Intervenção do governo britânico cm favor doscinco cidadãos espanhóis, que estão sendo julgados pelotribunal franqulsta, sob a acusação de tentativa de re-constituição do partido socialista espanhol. — (A F P )— Os espanhóis que combateram nas fileiras das Forcaifrancesas do Interior, organizaram ante-ontem, pela ma-nha uma grande manifestação de protesto contra o ter-ror franqulsta que reina em toda a Espanha. Em segui-da entregaram uma petição ao prefeito de Puy de Dome.(A.- F. P.).

nUNGRIA — A emissora de Budapest anunciou que o efe-tivo do Exército da Hungria foi fixado em 30.000 homens.e que o respectivo corpo de oficiais está s;ndo "depura-
do , com a demissão de todos os oficiais "reacionários",

(A. p.).
INGLATERRA — A Agência Grega de Notícias descreve Cons-tantln Rentls, recentemente nomeado ministro do exte-rlor da Grécia, e que representará seu país na Organiza-

ção das Nações Unidas, como um colaboraclonista ligadoaos comandos Italiano e alemão A agência refere-se aRentls como Intimamente relacionado com Tavoularls"minlitro quisling do Interior", e como o coronel Mareei-11, chefe do Estado Maior do Oitavo Exército Italiano=

¦í-ií/í'-*' - > t**a**»*«a»tii i a i ii i «iíi

Rentb é também acusado de ter escrito para a revista"Quadrlvlo". — (A. L. N. pela Interpress).- Informa-s; autorlzadamente que a França e a Inglaterraderam os primeiros passos para Iniciar as negociações
com a Slrla e o Líbano destinadas a retirar as tropas brl-tanicas do Levante. Para Isso, os representantes de am-bos os governos Já receberam Instruções e espera-se queas negociações se Iniciem brevemente. — (U. P-).

iRAN — O "pi-emler" Quavames Saltaneh e os membros damissão especial Iraniana que vai a Moscou partiram doTeerã ás 4 horas da manhã de ontem, em avião soviéticoespecial, acompanhados por três jornalistas Iranianos.
A despeito da hora, todo o pessoal da Embaixada sovlé-tlca em Teerã comnarece." ao aeroporto, em uniforme dl-
plomátlco. — (A. P.).

MÉXICO — Foi convocada uma greve em duas arenas detouradas, El Torel e Plaza, devido á disputa que surgiusobre a suspensão decretada pela União dos Matadores
contra o famoso toureador Manolete que não apareceuno espetáculo de benefício quinta-feira última. A Uniãodos Matadores Informou a Junta d? Conciliação Federal
e a Junta de Arbitramento, ontem dr seus planos, quel-xando-se ainda que 14 "matadores" que renunciaram daunião tinham p-otestado contra a suspensão de Mano-lete. — (A. P.).

PACIFICO — Forças holandesas travaram um combate con-tra tropas Indonésias em Tjimahi, perto de Bandung, emJava sofrendo a perda de 5 soldados. Um tenent° holan-
rtês fo' ferido. 15 indonésios foram mortos. — (TJ P )U. R. S. S. — O programa de reconversão da União Sovlé-tica teve um grande impulso com a transferência das
grandes fábricas de morteiros para o Comissariado deMáquinas e Instrumentos de Construções. De acordo como novo programa essas fábricas construirão pequenas má-
quinas agrícolas e Instrumentos e mácmlnas para labora-
tórlos. hospitais e estações meteorológicas. Todavia, aln-da não há qualquer Indicação sobre o tempo que seránecessário para o relnlolo da produção. — (A. P.).

BUNA POPULAR, conferiu a ta- „ .._.„.,ça "Autonomia do Distrito Pt* ff o I R N Sdcral" A escoa de samba "Uni- a * "* *J* xj'
do» do Asout.u ; u uuij "¦ i
Ernesto", 4 escola de tomba"Unidos do Catei*"1; a taça Cai-
naval do Vitoria". A escola "Azul
e Branco", a taça "Laranjeiras*
á escola "Mocldade de Laranjel-
ros". Esta escola recebeu aln*
dn um prêmio extra pelu seu
lindo samba "Serro serro, ser

MOSCOU. 18 (APP) - O séro-
clube central da URSS, que tem
o nome do célebre aviador to-
viéíico Stchekalov, morto nai
vésperas da guerrí), num vôo de
ensaio, recomeçou os suas alivl-
dades. Pcrtlcularmenie entreg-si
o Aéro-Clube á instiuçfto teórico*
prática dc muitas centena- de jo-rudor". quo Jà se tornou popular, vens operários e estudantes, nuno bairro. | gl.M il0ra. de fo!gB

-NÁÜRICEÁ
¦A£S.AUDE E BEUEZA DO CABELO

EDIFÍCIO ASSIS BRASD.
AOS SENHORES CONDÔMINOS E AOS NOSSOS

CLIENTES E AMICOS
Tendo sido amplamente divulgado pela imprensa

o desastre do EDIFÍCIO ASSIS BRASIL, desde logo
nos estamos dirigindo aos nossos prezados clientes e
amigos que nos apresentarem inequívoca] provas de
solidariedade, que muito nos sensibilizaram, notada-
mento as que nos dirigiram os Senhores Condôminos
do refeiido edifício.

Confirmando as noticias veiculadas, a construção
do EDIFÍCIO ASSIS BRASIL estava sub-empreitada í
firma construtora F. Couto & Lopes Ltda., com sede
á avenida Rio Branco n. 151, 2° andar. Cumpre-noi
explxar que confiáramos a referida construção àquela
firma por termos informações de que era idônea e
por termos presenciado a construção de um edifício
do cimento armado, peli mesma, em Santa Teresa, na
rua Almirante Alexandrino •>; 490, local este que,como é sabido, exige capacidade lécnica e exe-ução
criteriosa. O mencionado edifício é de seis ou seta
pavimentos e está completamente terminado e h.ibí-
tado há mais de um ano.

Asseguramos, entretanto, ao* Senhores Condo-
minos do EDIFÍCIO ASSIS BRASIL que, qualquer queseja o veredicto das autoridades que estão apurando as
causas do desastre, nenhum prejuízo sofrerão, ei-
tando á disposição dos mesmos as importanciaj rece-
bidar, até agora para lhes serem restiturdas quando s
desejarem o, bem assim, quanto ao financiador. 3
quem vamou reembolsar imediatamente pelas impor-
tanetas levantadas até agora por conta do empreslimo
hipotecário, e isso o fazemos muito embora soja nosso
propósito reerguermos imediajamente o dito edifxio,
agora por nossa própria execução.

Diante das demonstrações de amizade e confiança
com que estamos sendo dísfinguidos na hora proienfe
pblos nossos amigos, clientes e fornecedores, aqui fica
consignada a expressão mais viva de nossa grafrdi'0

CONSTRUTORA A. J. BRITO S.A.
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